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■ ..'■'■-Inglatopra.'-   ■ 
' ',Folhfté dfl Lóiidraá;ati.l9'4ci.páBiBdo< :,-<'.' ' { 
■ P'_-'kàbinBta, triglai aoffraíi moiUaoáoao,.HBaío no- 
meado lord Derby, miniBtrõ dás colônias,,lord Kim- 
bérUy, mioUtro daa iadiaã, o Macqtiái HárliDgton. 
iniQiitró'da  gusrra.o.air Childêrai.oltaaaelUr.do 

i^Eohéquer.   .    ..,.,.-.(,..'.'.,.'   ,   .  ,..,,     '.. 
:)i^^''I3àKS eouBasHé tocQíià dignas de nota nest» mo- 
'''V^dtBcagBò. minlBleriál, a aabsr :. araaoluçao de lord 

"Qládatbas de deixar-a pasta daa âóancaa.e á.ealia- 
dftde.lord.Derbyí que, déádá 1S79. se havia retirado 
à£ vida potilioa, por nSo oonsordar oom a direcçlo 
um  tanto arsaturoaa  que  lord'BeaaooDfleld dava 
entllo aoa negooioa puhlicóa. ■       . ' '- 

, Quanto a troça da pastas qúé houvOi sabatitaiádo 
o, ar. Ohitders noa né^oaioB BaaDõsíroi B«;Br. Qli- 
ditoQO • seado subatituido por suavez, pelo Mar- 

. quez Hartlogtoa Dada;áuarra a.tandoeata por eúc- 
csisor no daa Iddiaa lord Kimberlay, n3o é ooata 
para admirar na laglatsrn. 

Alli nSo quarsD] «apeoialidade ; eoleodem qus 
um tetadiata deve eaoarreKar-ae sucoessivãmente 
de'todas,as paataa para bem oonheesr ãa DBaáraida- 
dea do pail. 

Esiaa  troca» DSO apreiantam na pratioa nenhbrn 
"  ÍDOOnvoDÍén'té grave,  porque ba na Inglaterra um 

CDDJ"'!'''*'. ^^  prinoipioá Iradiolonaeíi, que nenhum 
miaiatro infringiria'fmpaneme a te';, a eatabilidade 
ádmiaiatrativa,. propriamente, dita,  sé  acbã além 
diaao com pia tamante garantida pela inatítui^ao daa 
tubaecretariag da eatado parmaaantea. 

,      Nt Club  da  Reforma da Manóhèater, lord Darby 
proferia um diaaurao, em que diaes que a Inglaterra 
nSO' tem' ò' direito  de   osoupar   militarmeate   o 
Egyptoi logo que for realabeleoida alli a ordem pu- 

' blica, nem lb9 caiivém eatabelècer dm proteoterado, 
nSo  sÚmeate por oauaa das despexaa que olle tra- 
ria,  oomo  também daa rivalidadea que appareoiam 

;■-■     'naa outro» pgtenoiaa. 
Ref«rio-M ao aeoardo que deve exiatir entra a 

Franga' e a'Inglaterra, e.rallanda ds Mada^aaaar, 
deolacon teminantamenie que odeaenvolvimanto 
do poder colonial trancaz nSo pôde, denenhum 
tnodo, prejudlear oe interesses iogiezea. 

Manifeitou-se  violento  iasendio  am Hamptoa- 
Éónrl, antiga rasideaoia rsal,   perto da Londres,,e, 
re(íeiattdo-se qiio aconteaosse o metmo no palaoio 
realde  Windaór e no ministério do interior, man- 

' dou-se augmentar a guarda deaeeadoua edtfloias 
Motivavam taea receios a ameaça oontida em uma 

carta ançmyma que foi recebida no dito ministério 
o praaodabts da Irlanda. 

Algnmai folbaS conteataram a existeneia dessa 
carta ;' màa -o qué é fora de duvida á que se deram 
prõvidonciaã para que nfto foaaa também inoeadiado 
o pãiácio ds windaor. 

Era tal a eioitaçlo na Irlanda, depois da eieou- 
çío dÒB troa individóos, oondemoadoa como autores 
dos mor tio ini os da Maamtraaue, qua o governo jul- 
Ion que devia proteger * vida do carraa<io Marvood, 

uraate a aua viagem de regreaao da Q'llway para a 
Inglaterra. 

.    . ' Fraiica- 
FolháadeParlzaté lOdo paisado, e telagrammsa 

.da.iááíina proceíloQcia «ti 21,i recebidos ara Li>boa 
'^■- . Ó miniãtro das obras publcus dacUroa na cam-i- 

rados deputadoi qua o. total dat obr.is.feitas aubia 
a nove'miltijHB ÍB.franooa, *do»..quaoa j< tinbaio 
aidopagoi mil a quinbenioi.ra miI,iamsS-lo palas 

■ companhias de viaeiforroja. A'-craacentoU que para 
as lidhaaàm conatruci'So aerSo aindo preoiaoa cen- 
tÕAt^essBDta. mithdea, a manifaitou-se contra a 
amenda/do ár'.. Soubsyran reduiindo-jiír^obraa a tto- 

■ vBÚtà e cinoo milbõBi. 
Diaiá-Ba nos ciniuloa parlamentares que o mlnis- 

■ tro.iU'.ino inhadeinittiraiBo por nSo querar^m o 
praaideaté dá.republicas a maioria doconselbode 
ministro* approvar.o aeu projeoto de expedição: a 
Tonlcip... 

,- Páréclá ã o tratante fora da dovida qna o oredito 
pedido para,tal expedição nBo havlí-fido rejeitado, 
más.aimpleameDla add^ado.: - 

.Np segundo esorutiniOi a,que «o procedeu em Va- 
,lBncienaeB.B'17,,oar. (Jiard, oandidate da extrema 

.. Mq'aerda. ubtáve 7,02S vatoa e o ar. Rouateau, que 
"VeprMBntavaàa doutrina» do giopo da UníSo rop^i- 

": .btlcana, fó aloanfou 6,2 ». : -  .! 
.   . .■'-.Ai nuvens nagraa que  omeaçavama Franja pelo 

>'lado da.Cbina iam-sa dissipundo, laegundo parece 

tque.haviam .invadido Tonki'n e.Hsno .bateram pre- 
^Òipilad imanta am retirada poróàiiaá du uma ineur- 
raigSo qué eatalou no Kuan-Si.'. 

A Imprénea f aaoeza asou sul hon ao governo qus 
Bi>rovs:tasaa a feliz opportunidade para 'or(|anl>ai' 
definitivamente a o cu up agia'-doa referidos terri- 
tório». 

A queatflo de Madagascar também paroca bem oa- 
oamlnbada. O DaiCy Telegraphi reforinto-so i par- 
tida do embaixador miilgacbo, diz ifua oSo A para 
receiar que oa repre sen tantas da rsiiiha da Mada- 
gasoar interpretem, da modo arroneso interessa .que 
pi>r'elle9 moatrau a raioha do Inglaterra e o beaO' 
velo acolbimonto ijue Ibes fez air Charlas Dilks. 
Pel a-imprensa franceia o ioglera dovam ter visto 
que ai duas na^fiea eatão na véspera de ehsgsr a um 
BCcArJo eobra a questio maljiacbe ; aio devam pois 
alimentar a menor esperança de ver a Inglaterra 
auntealar a roaistenoia de Madagascar ás prelengaes 
da Frang». 

Bontoux e Foadér, da Union Oénéral.f, for.im oon- 
domoados, no dia'20, a 5 enooa do prieSo e a 3,000, 
fraiioea de multa cada um, por haverem feito'falsas 
dealarofOaa i> assembláas geraea dã aociedada e 
vandi lo'' fraudulantamanta tituloa na Bolaa de 
Parir ,.■■-.■.:•• 

Huuve uma exploaSo de aartiicboj no monte Va- 
larjano, ficando feridaa 22 poaspa.^ 3 das quaés 
morreram.-.no hospital pouco depois do aioistro. 
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'' j^^pobre insnina estiola o pende eomo um flor 
mihimida palobochorneo, caatínuou □ sr. VanOa- 
«eif,a to Bloaamprahendas qDB.£!oar a seiva da 
ivida, qna'rlhe fall» i 'fioalmanta váa flcando gravo- 
ment* dMntsi- ' Batudaataá msdioina, di«p«aiai>lbe 
01 taBj'daivelM; oom a.dilTeróiieaqnatá.óaidai do 
ootfi; a Dia vêi qaa,4ft «Ima a o coraoCo qua asilo 
•n<«nM;Íaatàa con'fri amai' iam lha indagar a 
ÚQià •'Bio advlahaa qua o panumento da tua.fi- 
lha Um por vaiei galgado oa mnroa da inà prlslo a 
tan aa extraviado cm bate» da eonut qna ignora, 
petquajileBropwita'tn-nlo'lh'M :ah*ina*ta. lUo 
nübia naraantia-põr iaattBoio'qna axiitam ontroa 
•ntaa alia daqnallaa qua v6 todoa o* dlaa, ontraa 
lloraaãténdaa qnaiaonltiTavain;l inavista, qna 
kft.BÉUi-Inanidada da naravilhaa qne lha eram 

'dtáeomhaaidaa.' Bdapoiiqnam «aba aa o qnarqaaé, 
RointíDO, Dio-lha AlloB daanámla. 
vO Condamlo'poada'daixardaaatraidariv :'■ ;, ' 
- —Hioha davida nanhuma, Oonttnnen o ir. Van 

oioBtBrodniifam-aaantlo ao .an aapJnloeaftaare- 
vatKSM aiá co&ae<inenoia da eaforço iaborioM do 

'.*^Si£MWràIto;fai.iaao\om^««á9Í)-^^^^ im- 
brwwí,.èlodo;i*ao 10 daarexcomooMaaaho. u;    . 
.^i3« q»«^ *»«'»*^"».'Pí'*^'?". ^ *^^* 
«b'wa'flbranle,;-'- '^ - ■'■■-'-■;;' "',• 
:_!~0 qaaqnar diiarf raplieon o ar. Van Ostaa.Iogo 
'«Mbãà*.- O aatado am.qna aa oeba» Ua niha M 
UonSuaWãaanta. " Si, antio.,porém, aam, earn- 
■rahããlar qua ellá praèlaa mndar da ar, quo ab^ 
£rbiévWtá% líbàrdáde (laeidaa-ta a ampiahoader. 
ÍÍSTÍÍMÍÍÍ^ aUt: Hl» «bti»»»'» o raaoltada 

ÍuíKK^!25S45t3Ki;%= .""^^êS 
elBaAãtá,oa tau»*ÕBÍóapoan»,.lnaftiçloagoiit*. 

SwaSU.qW:4tafcM ■ a»hida di «a»! prato. Entra 
7daUu«kipa.:êiraB9to>: .M lha oçeow oa» 
fTLí°°iJi. 4ònItSÍ«;^^íã a nvar aaaamdn oa 

' - - •f^RMfrT^^tr.L^i^^ Itíi^ ■ m-. Um -«■Maik-Mllátta da 
Vi 

■ iaj«m4a'Mlláltnda 
'ki.ãèbar.i QiiOi'nMlto« 

W ̂^^^^^^^mmmM^:^m -^-•^pMia'la'aolMr 
S?S^ii i^Um^àmi 

Allomoulin 
Produzio muita aensafãio em Berlim a notioia de 

estar fazendo a Russia grandaa preparativos mili- 
tares na aua-fronteira occidental e haVar augmen- 
tado o effectivo do oiorcito. 

Fartada imprensa allemS, com especíslidada a 
Gaíeíoífa''o/onii, aconselha ao governo que pro- 
ceda com toda a energia. 

Outras folhas aaseguram qua estí muito próxima 
uma allianga da Franga com a Russia E parece vir 
em apoio de taea aaseveracSes a nolicíA, traas.uit- 
tida, per talagramma da Berlim, para o Statidard do 
Londres, do ter o piiuclpa de Blamsrk mandado seu 
filho, o Condo Herbert, para conferenciar em Vien- 
na com o Conde Kalnoki sobre os praparativoa de 
dafsía oa Dalmseis, por parta da Auntria. 

Mat o que aa pãde inferir do muito que dizem as 
folhas airarnSa. é que se eatí próxima a allianfa 
prn^EO-francaza; a. aüatra-alleml é facto O'lnsum- 
mado, a tem por principal fim a conaarvafSo da Al- 
sacia a da Lorena para a' Allemaitha a a do Tyrol e 
províncias do Adriático para a Austria. 

Pela discuBalo que houve a 15 do psasado na câ- 
mara doa deputados da Prussia pároco que a maio- 
ria nSu bade spprovar a ahollgSa dos quatro prl- 
ineiroa gfíos do imposto snbre a rand a, mas a iman- 
te os doua primeiros. Daafarto nâo havará mais im- 
posto senão sobra a renda acima de 000 marcos, com 
o que floarSo alliviadoB 3,714,6<S  contribuintea. 

A requeri man to do sr. Banoiitíian foi o projecto 
remottido a uma commiasao do 21 raembroa. 

O príncipe da Biamarb, que ha muito tempo pro- 
cura annular a aogBo do parlamento da Altemanha 
a cOQseguio na ultima leginlatnra nio submetter o 
orçamento da guerra í inspecção parlamentar du- 
rante eots auDoa, nSo alcançou agora a approva- 
çSo do oríamonto geral para doua anuas. 
' Por 829 votoB contra 43 nlo quiz o parlamento 
entrarão exame do orçamento do 18S1 a 188^. 

Nem oa proprloa partidoa com que maia contava 
Bismark, depois doe conservadoras tibaraas, se atr.e* 
varem a apoia-lO- .! .-■■— ^ 

Os libciaos nacionaea nSo só votaram com.a maio- 
ria, raaa felicitaram o reicbatag, çor mei'i do lf"~ 
lioital Zaitwtg, par nSo se ter deixado degradar a 
reduzir   £   categoria  de  parlamento da   aeguuda 
cli*»». ,     ,„ 

O parlamento adiou as suaa seasiles para o dia 19 
de Janeiro, depois de havar rejeitado a moçilo dos 
deputados Bocialistan, que declarava nfio haver mo- 
tivo para ae manter o pequeno estado de sitio am 
Berlim, Hamburgo a Leipzig. 

Ru sala 
Continuavam os motins naa universidades da 

Russia a eram cada vez maia frequentes, a despeito 
das severas medidas da raprossSo ordenadas pelas 
autoridades. 

Dir-sa-hia que oa ni hi listas,-cans ados de esperar 
as reformas promattidaa, voltam da novo á luta, es- 
colhando agora para campo da sua propaganda as 
escalas de ensino superior. 

Corriam varioa boatos aobra a cansa da repentina 

foi ultimamente naaaasi'nado na aua bssa, cuja,mo- 
bília, éstavaem deaoidem.-e os -papeis espHlhados 
pelo chSo, tendo doBappareoido todos oa que tinhsm 
caracter politica; mas, aiDda,qua vários, refariam-' 
se todoa ao partido aibiliáta,. e davum ease crime 
como indicio da que a terrível seita, ia entrar de 
novo em campo. \'.-'- 
' Asaavora^um telegratnma que 'a Russia o o 'Vati- 
cano BBsentaram n'um Anadia tivcnii<, eujaa clausn- 
Ua ji foram aaeignadaa. 

Italiiu 
O sr.'Daprelis, praaidanléido ccnaelho de minis- 

tros da Italia,,apro.ieotára i^ câmara dos deputados 
um projecto da lei declarando vago. o logar de todo 
s qualquer deputado.que recusar formatmeote;pres- 
tar juramento do fidelidade,'.ou qua aa teaba abati- 
do, sem ímpadimBDio legitimo, da praatar juramen- 
to noa dous mazes saguiuiea'd eua.eleiçSo. 

A primeira disposifSo aerii.applicavel ao deputado 
Fnllaronii que, coma diaaemçis na pouco, a&a quiza- 
rãjurar. ' '1     .>' 
-.Asegunda vÍBa os depntsdo* que se tonham aba- 

tido da tomar aaaunto, para evitarem a obrigaçSo de 
prestsr juramento. _i\ 

A apressnlBgSo doata projecto de le! ia provavel- 
mente accelerar a aprasenisçio da propoata de aup- 
pressãa do juramento polltioa, que a extrema es- 
querda raso 1 vara om principio apresantar. 

■lollanda 
A sociedade africuna, ultimamente fundada em 

Rotterdam, dirigia uma mensagem aos [latados-Qe- 
raee, pedindo-lhas que aa oppanbam &3 pretençiüas 
da França e de 1'ortugal Acerca do Congu; 

O que olla quer é slatu qüi, pretextando que as 
preteaçflas oxulueivas des&as duas potencias, aariam 
contrarias aoa direitos da Kollatida (que ba século a 
meio posauio íeitotlas na costa do Loango), a te- 
riam por fim prejudicar oa interessaa daa feitorias 
ingtezaa, ^ua actualmente estio estabelecidas naa 
embocaduras do Congo. 

« A menasgam termina convidando o governo dos 
Paiüea Üaixos s juntar a aua ácçSo li da Inglaterra, 
AUemanha, Bélgica a. Eatadoe-Unidoe para garan- 
tir a exacuçio do tratado Brazia. Eata laBuaagem 
foi ralíQcaila iiata asmara da commarcio de Rfltter- 
dant a aartí defendida perante os Estadai-Usraea 
pelos deputados de Rotterdaim. > 

Poi-tus'cil 
Folhaa de Lisboa até 2i do passado. 
Eram objecto de discuasSo na imprensa partu- 

gueza as laedidaa que o governo dovia apresentar âa 
cúrtoa na se^aila abo'ria no dia 2 do corrente. 

Pareciafiirada duvida que entre essaa propostas 
seria apreaeuiada a da reforma da carta. 

Também sj dizia que o ministro do reino propo- 
ria ás câmaras medidas tébdentas a evitar quanto 
poBsii-el osengsuo^, illusOaa, sorprezas, f^Uidadea 
e oxploraçSas quo se Aio em matéria de ímmigra- 
çSo. 

—Foram riacsdos da nnivereidade de Coimbrãos 
estudantes José Fraocisco de Azevedo Silva Junior, 
do 4° anuo da direito, a Manoel Duarte Liranju tia- 
mas Palma, do 3° t o priineirp por um anno a o aa- 
gundo por dous, a em virtude da sentença mandados 
«ahir da cidade dentro de 4d horas. 

A causa ou causas desta pena, prosunciada pelo 
coneelbo de decanos da u Diversidade, foi a aprecia- 
;3a feita ém artigos da imprensa, de liçOas doa aeua 
profesBorea, em tarmoa, ao qu^ .parece, Inenoa COIDO- 
didae ; ou tambom actos ds ibdtscipliDa e tnsubor- 
dinaçíto eacolar, recuaando-aa a dar llçio, quando 
pelos seus lentes eram convidados a fszei-o. 

Em Coimbra faz-se uma roprasontaçio ao poder 
moderador pedindo qua eeja levantada a pena. Basa 
represeataçao será apresentada por umagrande coiU' 
miaefio acadêmica. 

—A invarnia tem aido rigorosa, as chuvas abun- 
dantes tém produzido gramlea icundaçSaj. 

No Tejo tem-se dado vários siniHtroB, 
—A barra do rio Liz, que ha doua  aonos. corria 

Sara o sul, por ler a foz muito entulhada com areas, 
eaviou-sa aind» maia por affettodoa últimos tam- 

poraea ecomeçou a excavar a duna ou colina da 
aréa em que ii^ecntem as barracsa dos poecadoros da 
Vieira. A força da corrente e daa vagas fez desabar 
e arrastar parte do terreno, levando muitas barra- 
cas. Felizmente o temporal aaraaou um pouco o o 
deiiabamento não continuou, poia do contrario doa- 
appareceria na voragem lodo o extenso abarraca- 
mento. 

.«VírTi íSí5 m 

nBo tiraile resultado de fazar viajar Aurora, re- 
fagiaete-te na Suisaa, n'uma casa que escolheste 
(sguodo lá as toas ideas e viviam alli, tu é tua B- 
Ihan'um irolamento completo. 

Na Italia tinham muitoa criados, na Suiaea' já 
Dto tinham eenSo uma muthor a assa, muda. Para 
ti. sempre com as tuss idáaa, a enfermidade ,de 
Francaica é orna felicidade; mas, aa tua filha, que 
crascBi qua se faz uma mulher, tem precisão dedi- 
rigir cartas perguntas a uma peaaoa do seu sexo, 
nloofaa,Babendoque nSo obterá resposta E' vor- 
dada que nSodeve aprender nada, que dava ignorar 
tndol , ,   . 

Pobre criança! Eatronieío quando penso noa loa, 
go« anãos quo passou ontra uma mulher muda e um 
bomam misanthropo, cujo cérebro é povoado da toda 
eapeoia da pbantaamaa aombrioa, e pergunto a mim 
mesmo como nflo morreu da marasmo e d} aborre- 
c imanto, 

Falizmenla, habituada a espaeie de reclusão qne 
sapportava, nlo via a eua íituaçao ta! qual era. 

Emflm, graças a sua axcellente constiluigSo a 
também aos dasvellos quelha prestaste, recuperou 
a saúde, as força» physicas acabaram por sa desen- 
volver, a. ao mesmo tampo fet-sa graciosa a adml- 
ravalmaata bonita. ... .      .^■ 

Um dlà páiaou-lha nma idéa Inminoxa pela caba^ 
ft. FalloU-la ds França'B mostrou-te desejo de B«> 

ir da SoisBB Havia evidentamenta nisso ama as> 
piraçia. Sabes tn o que eu penn, Paulo t Creio ao» 
tna fllha aaparava sáblr, por flm, do Ingnbra Itoia- 
meato ã qne, par«ca a tlnlias eondemnaao. 

EsporancB vi I ., ,     . 
E aqiji, no maíd dã nma cbamacB anda, qnaima- 

d* paio aol, naata caaa «alba. dóifda expulsaste os 
lagartos • O* morcegos, qna viaste da novo enoer- 
raí-a:' 

Nló êonhafo aa toas casas anteriores, mas davam 
aar palaaiÓB comparados a este pardieiró.rombrio. 

Vando-sa transportada pa-v aqui, tiia filha devia 
«xparimánlar ama arando contrariadada. 

—Aflànco-ta, Gnilharae, qna fleon, paio oontra- 
rio, aaeantada.'" 

OhalUndaiabanon'acabac*. '   '-■■'■..■•■ 
—Batoa eerlo'qaa foi pari etia ama dacapflo, ra- 

plieoa alla^ Era ontra coosa o qne alia desejava. .0 
Saaf Nlo sabia, nlo t'o podia diier.'B, depois, ba- 

Itaadà a submatler-sa á loa vontado. mostrou-sa 
raaigaada. Alim dt qu", nada havia nadado para 
alia: sahia da nma [fnstoã entrava noutra. 

Oecollar tná filbã i todoa oi alhos, tej-a para ti 
ti, nlo vivar aanlo^parà alia a qoarer qua afia nlo 
viva aenlo para ti, ala aqui o que tu oneres. 
' E' aasim que eòmprahendesta oi deveres ds paa, 
OI davaraa para com toa fllha ! Haa.saam dia sna 
nlo ãargiáaa diaota da ti> ta bndasaa,. noalrando 
toa filha:. ■.■".■..■-..-■-■ 
■•-ií^ondo de Lataerro * qua fitoata da «inha fi- 
lha f-^ qna lha baviaa da raspõidar I Baiiaríaa a 
aabacadiaaladaaapoaaoHlpaJn-, -;:.,.-' i'l   , 
^ bam, <.TardBda.-«qnaBM«U4«.taBBlhal 

Aaaa, adorai; '•  ato vtalnaU^lw MM alia raaU 

, .oiímc^t De^C~Í«^> IV»rj»rta nelíalõdoa 

.0 Coada dan on grito rooeo • «rtoao-aa «oao 

"SiotarniaUfilhal.axdaaov*"»-' k:       „ 
ií-«a.' W'«t»''■■■**"•■'""**"-***"°^"" »•. fJBOt. patfrnãl^'tto 

-^0. centro progressista'de   Lisboa: nomecnnaia 
grande cómyhiaalo. ãflm''dõ' abrir publica subaarlp- 
çSo QÓm a qual aa cc6é um fundo permanente destir 
nado a ooncader premias anauaes — Premio Saraiva 
de Carvalho;       .     . > -  ; 

Aos'maia distln'atos'atomnos das escolas depen- 
dentes do minieterlodas obras publicas, e princi- 
palmente das. fundadas'ou. refvrmadás por Saraiva 
de Carvalho.' .",;'-.f 

—Está tenda grande desenvolvimento a iaduatriá 
dos adubos artificiaea orgauicoa, que' oa lavradoras 
começam autiliaar caia vi utagem a a procurar com 
afan .,:j.;---, 

— A Santa Sé 'àÜaildu a renuncia do ravm. arca- 
biajio do Braga. Para eats logar diz ae que aerá no- 
meado o revm. Msrtans FerrSo, bispo ds Bragança. 

O ar. cardeal d. Américo, biapa da Porto, publicou 
uma nova pastoral pedindo dinhaira para o papa, 
cuja ascessidsde, eaguodo declara o próprio ponti- 
fico, é de'dia pira dia mais urgentes 

—Foi proposta nneio correspondeota da Academia 
Real daa Scienciss de LÍ>boa o diatinoto poeta Gon- 
çalves Crespo, 

—Diz o Correio âa Noita que entra os pspeia do 
sr Saraivada Carvalho aaparecau um testamento 
delle, com data de 1873. Nesse documento o testa-' 
dor dispunha dapaquesos legadoa a o ramanéscante 
erp, daalinado á luudaçio o dotaçSo da diS'orentea es- 
calas na capital. Os profesaoreB dessas escolas nSo 
poderiam ser escolhidos da entre os padres. 

—A carne verde catava Be vendendo em Liaboa a 
340 r.. fortaao kilo. 

—Durante o aono findo passaram pelo governo 
civil lie Lisboa l.BOO pasuaportes. 

—As aerrssdo Minho já sa cobriram de  neve oito 
vezes no presente inverno, 

Tomos tatiibsm os seguintes telcgrammas ; 
« FainaticS'i, i4, ds 8 A a 5U m. i-i n,—Chagou □ 

goveroador civil, em visita.   Foi recebido  com   a 
portes fechadas pelo commercio e particulares. > 

c Evira^iQ, áí 7 /i. H 30 in. da t* Em conaequenci 
dos verojos ás lojas do commercio, este fechou todo 
sem excepçSo da olassos. Uma commiaaSo dirigiu-sa 
ao governador civil para oa suspender, procaden- 
do-ea já a doua. Um estabelecimento eata'-ainda 
gubrdado por flaaaea fará amaabl se lha dar va- 
rejo.' 

• Por eiite motivo o eommaroio continua amaahl 
com os estabelecimentos fechados, a 

« Parto, 18, ãi 10 liaras.— Morreu D desembar- 
gador da relsçio Adriano Moraea Pinto de Almeida. 
Prosegua a idáade levantar-se j um monumento a 
Saraiva de Carvalho no largo am frente á neva pente 
da dnus tabolairos, qua o Purto teve por iniciativa 
do illustro estadista. .lá eatSo subscriptas quantias 
avultadas. i> 

>. RUANDA. UflKBI  _ 

O ar. de Lasserre daa um gemido abafado e. tornou 
a eahir peaadamonte no banco. Todoa oa membros 
ealavam n'um tremor nervoso. 

— Honlem, proseguio o sr. Van Oasen, Aurora es- 
tava BOntada n'um banco, fui me aantar ao pa 
delia, daaejai conversar um instante com ella, 
dirigi-lha algumaa perguntas; animada por algu- 
mas palavras meigas e afibctuosas, decidio-sa fa- 
cilmeute a fallar, mas a maior parte das minhas 
perguntai admiraram-a, embaraça ram-na e foi com 
grduda cuato que reapondeo a algumas. 

Couvenci-ma fscilmento de nua tinhas deixado 
tua filha com inieaçlo sa ovidentomenla por cal' 
culo, n'uma completa ignorância dns eousaa da 
vida. 

Tudo occultaram áqualla pobre menina; como 
podaria dosonvolvor-so-lbo a intsUigenciaí A ima- 
ginaçSo entorpecida, o paoBameuto quasi extincto 
por exceasiva compressão, idóa ausenta, nSo podia 
aprandor não podia advinhar  por intuiçlo. 

Restam as IIRpressiJas, as sensações, mas eomo 
po lerá ella explicat-as e defiolUasF A comprohan- 
sdo, a faculdade da comprohender, de conaobsr, oSo 
pode existir sam o concurso da outraa faculdades 
qua slo o dominio  moral do tod.i o ante humano. 

Eniinaste-lha a lér; mas qua livros lhe desls T 
Afattasts com mlnuaioao oaidado todos qua pode- 
riam ter nma acçlo qualquer- na aua Imaginaçlo 
Juvenil, qne poderiam dar alguma lai ao aen ea- 
pirilo. 

Alguns velhos volumes da scianclas abatraetas, 
nm volume da astronomia, nm da gaographía, um 
livro de batanioa, eia o qna, na tiia aiceasiva pru- 
denoia. lha deite para lèr. 

Como devia sar divertido para] uma moça I 
Tivasta o cuidado de nlo lha metier nai mios 

nm livro da historia da Franga on da historia na- 
tural. Quando, para a distrahir. lha davas nm al- 
bum da .eitampas, ^ ara e"cothido com prudência: 
pay saga m, íroctoa, legumes, animaes, insectos, 
pássaros, atc.i. Nunca nma roulhar com uma crian- 
ça ao collo, noncB um bonito moço em presença do 
orna malbsr formosa. 

Aurora nunca vÍo nm diecionario. asm grande, 
nam peqatno. PongaaF Porque o' dieaioaario con- 
tem palavras que sUa nlo devia conhecer, a porqna 
estas palavras eram aeguidaa da axplicaçSas que 
pddam anaiaar muita cousa a oma.manina curiosa, 
qne qaar aprender. . ,. ~; 

Era preciso .evitar qna se lhe despertassem aa 
idsas-'Saato DensI tudo-ficava perdido se Aurora 
tivesse sabido, qua tods moça i chamada a ser ea- 
eapoia e mia.' a qna, ossada, -poderiB'amar a nm 
tampe paa, marido afilhas! 
^Qaariaia tna filha para ti sd;Vfiiestê todo para 

■aso o caaseonistã-o, infalizmsata I Vês,', agora, 
Paalo.vèal.Abris-.leOs olhaa f Teoha oaolo direito 
dajpergnotar: dasgraçado, qne Biaate dalnafilhaf 
Tenho on ato direito da tadiier: Condo da Lataar- 
ra, Btoéiimprisla o teo deter pBta'eoa.UB filha! 
' 'ivldiotal idiolal gemeoo iofèll*')^M?-'.-. .'. 
•"' B, deixando eaUr> cabeça anln:»a'al|>a,.pfa'-aa 
ã aaloçar. ""■'■'■ ^ j, 
.^^Ta choras, BsminhaB palavra* fomm-to. põU, 
ãiCiccraçto-disaaoar. Vãa Oiaaa. Vamos, va;; 
BO«,-á*'lagiriaaa  ato, alo roaadio para os mala* 
Ino cáooà-rtã. Tanaont» eèoaa. aalhor'qpa, fasar 

aqóa.afligir-ta^'.-:- ■■.•:-\ '\'-ff:''.- -.'■-.;'":'~.' ;-i 
'-—Gailbarma. ãoa 'maldiate, ,a«taa,.aaud>(H4ol 

•aelamoa «Ceada. ■'',.-'.-, '-' ,?r[;',í--"i'.j^VV-,'- 
-^CaaàB.da'iõln(ar,'Janata .a^.'ealMta.» •Knfai' 

Na Confederaflo Helvetica foram eleitos : .presi- 
denta, o sr. Ruahoauet, o vice.presidente, o ar, 
Wolti. 

Continua a agitaçSo em Conatantinopla. No dia 
15 apparacêra afflxada i. porta da uma das msaqui- 
tas, uma proclamsçSo sediciosa, que era attribuida 
aoe nlõmas. 

No partido dos softaa nolava-Bs agitaçSo seme- 
lhante a que precedeu a deposiçfto de Abdul-Aziz. 

O Bultáo revogou a ordem que havia dado, prohi- 
bindo a entrada do cartas folQas francezas na Tur- 
quia. 

Um talegramma da Maritx-burgo, publicado no 
Dai/ls Newe rofeia qua se levantou cooflicto entro 
o consul portuguaz e o ministro inglez residente 
na Pretoria, por eate recusar-sa a assistir a um 
biinquala no dia do annivarsarie natalício do roí 
da Portugal, 

EgypLo 

Sáo estas as noticias ; 
O khadiva axpadiu um decreto confiscando, em 

proveito das victimaa da rapina a dos incêndios, os 
bana doa principaas réoa condemuados cama autores 
ou oumplicas deaaos crimes. 

Koram já soltos SOO individuas das implicados no 
morticinio e no incendia de Alexandria. Nãosapdde 
achar prova contra ellea. 

Quando Droadlay annunciou a Arabi o lugar do 
seu desterro, o ei-dÍtador exprimiu a aua aatisfa- 
çáo, dizendo qne lhe faziam uma grande honra, 
mandando-o precisamente para o maamo lugar onde 
esteve desterrado AdSo, quando foi expuUo do Pa- 
raíso. 

—Acabo de ta moatrar qual foi o triste resultado 
das tusa ideas fataas, proieguio o sr. Van Ossen; 
sou teu amigo, devia-o fazor, era minha obrigação. 
SA eu, talvni, pndia ter o atrevimeutu ds dizer 
francamente a verdade A situação morsU da lua 
fliba ó contriatadora. Comtudo alo está ainda com- 
platamaute deatruida a eua intolligencia. Penaa, 
nio ouso dizor que consegue reflectir; mas racor- 
da-sa, Sa nSo mo engano, Auroraestá com uma af- 
facçio cerebral, da que as poda curar. E' assim, so 
qnizeres, pãde curar-sa; estou convencido de que 
a poaaivel reBtÍtuÍr-the as faculdades, que parece 
ter perdido para sempre. 

—Qua devo eu fazer, dízF Ah! nlo ba sacrificio 
que me pesai Falia, falia; sopplico-te, aconselha- 
me 1 

—Estás realmente prompto para todos os aacrifi- 
cios f 

—Estou. 
— Segues todosos meus conselbosf 
—Sigo. Tudo quanto me diaaaras que faça, fal-o- 

hai. 
—Paulo nSo racoias promattar muitof 
—N3a ; porqna sei que aio exigirás da mim cousa 

qua nlo posHa fuzar. 
.—Da certo. Comtudo, psdirei  aausas que te hSo 

deparecar impoBsiveiH, acima das tuas forças. 
O conda fei-ss muito pallido. 
—Mas e qua è, o quo él disso ella eom nma aspe- 

gie de medo 
••Pois bem, es aqui uma das oousaB: poço-te 

para que tornes a entrar na sociedade de que te 
exilaste a tomos alli o logar que to pertenço 

O Conde de Laaserra levantou-se com nm putlo, 
pallido, Iramulo. 

—Nunca! nuneal pronunciou oito com vox suflò- 
cada. 

—Comtudo, acabaste de mo diier qua eatavas 
prompto para todos oa sacriflcios, diste o ar. Van 
Õa.;sn,cam um sorriso contrafeito. 

—NSo, nlo podes exigir isso de mim; seria mais 
do que uma crueldade, disse a Conde tranalorna- 
do. " 

E aecrescenton com tom taroí: 
—Preferia faiar saltar os miolos. 
O Hollands! fitou os olboi  neUe eom profunda 

commiaerBçlo. "^ 
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CONSILBOB 
No fim dealgons iastsalei  a agitaftodoar.  da 

Lasserre diininnio;   aealou-ae onlra vsz  ao ban- 
r. ..'"'''""    ■ - '  ■■ 

'.^oilberm;, disse alie, acabas de ma faier onrir 
palavras terrivais; omeu coraçlo recebeu nma.nova 
ferida; todavia, agradeço-te por me haveres falla- 
do com oàsB franqueia. Bem o aei, és o mau no- 
Ihor, o. meu nnlcu amigo. Ooilfaermo. tans - raaio, 
otoaampri o maa deter para com minha filha;'Fo- 
ehavâoaolhoa; estiva ceeo. Queria ver aampro.em 
AarorajLoma eriaaira. Ahl eim, fallasta-ma. «om 
atveridado; mae.ludo qaanto' diosoete ã jnito. Ia- 
feliimenta íòiii.ntnilo tarde qüãví a comprahandl. 
Oaílheraai:'loráti-mo miaaotbrepo; jalgu' qga 
tanhobbrmrl aociedada; ma* reéwo-a ^aaa..T^ 
■ha aoffrido taatal COmtadè i: aaeeasariõ' qoa'hfa 
algoma ooasa por minha fllba'adarada; A o'amieo 
lafaqa'a'mapranda a vida.':IdiotaI tdiolãl.Btado 
ialopomiafea.oalpat... B* bomválE V:..iv v'i 
.' :E eaUrãia-IIia doi'alh(n,eopiMâs.lácrinia«.-: 
' .f ^Haa: pUe-'Mconr; :disaãat«l.tai '0falia«>« éllâ: 
.'AfaLfaòln prMB~Dtõ'para dar ta^.. ft'aí abe Ar la aia 

.■_Da'.factoi'wgundor«\tradiiló'''iaaÍttTàwfta 
foi deiterrB-dn,,p*rfc'iCer]|aJi'Eiík-ÍMMiBiMli«, 

oito  da  occupaçao, .Mcraaoaiilandii-saí-.WIií'..—— 
qua as9amiri.tainbeao';4oiaiil'Mlt«':ttn*l<>^^'^^< 

Noticiam de'Aden qna õ;oõntul ía^lai~'•iq'jfMaii^ 
Huab recebeu oiancari^o^dórínTòrmaro^rST^if^^ 
siniaque o .Egyptoínaã:lba'pd'.la>'aad«iF>.-,á^''ÍU*'J«^ 
Maasuab, porque ei biibitam ' allti'maiDilaiiaiHiJi^g 
tem, além disso, assa pbnto. graada'lnportaa^SG^ 
para "o E3ypto,'como «'st8çgò:''na»al^cónimarriáli;,^í«^ 
-.-A Inglaterra premettB'uV:pái>áíâ;dírittgnl'í:'|ÍÍ«toW^ 
{unto ao Ichadira. afim' desta-:oader-lba o ptfrto  Ã 

iigu ou o dB'Arkiko;-;j ".," ■J..-:i^\:- -> 
Sobre a ínanrraiçlo da Sadio nada diaen  aa 

lhas.. 

IfiTMOÍl: 
PROTINCIÁ DE S. PAULO 

Campinas  — Aaté^haiítQiii obefdtm J 
àquells cidadâosfJ di^.'. Urba'ao Siblop da'S 
Sauin Aranha, filho do ar. oommendidw^ 
Uanoel Carlos Aranha.- -j       ^^ 

O dr. Urbaao Aranha rormon-ge em eogâ-->>'^ 
nharia, em Bmxõllas, s Ita iiore «anos qae-'^ 
aohará-ae ausealé.'.,. ■: .y^.- . ^^ 

—Hoja dsTia  alIi chagar a   CompaDhlft   t 
Dramática do  Theatro  Reoréio da   OArts. 
qud ultimamento trabalhou em Sántoi 

Santos—Recebeinfli õDiárto deua ci- 
dade, em qUê lãinos b as'guittte: 

Durante o aimo findo, paraoté o jaLzo oom- 
mum correram □asegninlea faito> 

Acções oÍTâÍB 14—ditas oommerclaas 7— 
arrccadaçSea ã^avaliácSas 3—depoiitoj—7 
falltinctas 4—inventários é-^partilhas ami- 
gáveis 8—justíGoageies 12—Itberdado 6— 
mandados diversos 1—despejo' l^peobon 
5—obra nova 1—prooassoa oriniea 24—pre- 
catórias diversas 21—protestoa 13—litus ma- 
rtlimos 3—testamentos S—víslonat 8 

Passaram-se ^UOesoriíilurasdiTerm 

Bragança—L3<se no Ouartpooaba, da 
7 do corrente : 

FoRç^ poLtciàL—Reduzida como sa aobt« 
quatru praças a força policial destacada neB* 
ta ciJade, ciimpre-aosrepatic as. oontidera- 
cSiis qao, a rospeito.por veiais temo* feito. 

O policiamenlo da cidade e ã gaarda da 
cadeia, onilo exiatem presos da cirailfflStaD- 
cia, não podem sor feitos com ISQ iimiUulo 
ouinero. Accrescu ainda que á autoridade 
piecisa reforça para qualquer coDtiageaoia 
tiveotual. Com as praças actuaes podem 01 
orioiinosos passear Impunea s.semrMalo, 
pois que QSO puderSo as autoridades Ua^^ 
mito, para os perseguir, da forga pnblioa a 
qual mal dá para o serviço da cadeia 

N'um logar como esta, onda iempreaa i$o 
desoi'den3..e.-turbulências, sOo aeoeauriu, 
cnmo temos dito, lò praças. 

Fazemos estas reãezSes còm Tista aoi an 
dr. chefe de policia e presidentadaproTinsiB, 
parit que se dignem reforçar o'destacamento 
desta cidade ds modo a garantir,&s autorida- 
des o prasti,jia de que carecem' para manu- 
tengSa da ordem e segurança publica 

Uar-nos-hemos por aatiafeiloa aa formot 
attcndidoB em taoju^to pedido. 

■1 
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confiar a algum medico celebrer Sa fdr praeiso, 
aoharoi em mim forfas para vivar aíaetado dalla por 
EOis mozea, por um anno. . 

—Creio que, com eOaito^ao intereita da Aororai 
seril nacasnario que ta sapatés delia por um oorlo 
tempo, respondeu a sr. Van Ossen. Amaataafllha 
dem..is, meu pobre amigo; eiarcea osUaamaoi- 
fluensia que receio, creio, qua toroe a nora dtflMli 
ee QEO imposaivel. 

-Sinto que  mo estala o eoraclo si ooa aldla 
desta separapSo, mas farei esse ■aoriSoio 

—Taráa coragem t 
—Tenho. 
— Muito bem. Hontem, todo o dia, prooDtal e nalo 

melhor e maia pratico de remediar e ãal 
—Banhaste 1 
—Achei. 
—Ob, falia, Qailherma, diza-mo daproin qual 4, 
—Aurora nlo astí louca, grafas a Dona, nlo ba, 

pois, vatiiagam em a conflar a nm nadieo.  tn$mi 
naeesssrio que sita daqui o maia bren possível 

Nlo é daiua^indamenla tarde, tenho essa esp»» 
raojs, mas é mais que tempo de a faiflr ontrar, prai 
deotamante e com preeauçlo, no' movimento da 
vida social E' precisa que ella veja pnmolro, afia 
de poder observar. Temos qna adaeal-a, daMha-a 
instrucglo que contém * Slha do Condo de Lesearra, 
Aurora é uma menina qua aoeoassrvon oriaagat ' 
oaoassario, pois, faser delia ama muihar A tarafh 
i, com oartesa, árdua para' a paieoa que a «aoTt- 
hender. 

Nao te aconsalbo qoe ponhat (na fllha n'aa eoU 
legio de meninas; h-i-os muito bona; aaa ale flair> 
ria na atmosphera qne lho convém.   Alia dino i« 
desvellos que lhe prodigalísassam D*aaa timi» 
ediieaclo nlo Seriam conatantas, cnmo é namiiBiliiL 

B' preciso que  tua fllha taalut ao a nitra. Ma 
mnito meça, sem  maito valha,.«MI wponaadai 
ama pessoa da coo fl an ca, honèa ta, eagara, dedicada. 
da CO ata mes i rreprehe os ireiei perfeita aaaa to paa> 
sível, quo se dedique seriániento ana diadpnla. 
qoe se (orno sua amiga o, na poneo. sna ata.- 

—Sím, maaouda.Mka da aeW«asa BONlafaial 
—Fica descansado, e havemoe daaoul-a. 
—Eiiitiri «llai:aa aaaoa t>''    T-.' 
—Eiiste.        ■'''■■'•.-,' '■~^-'^-?l -v 
—Conheca-al^'" ,■'■"';   .;■.';-;:■ Wi 
—i^ooheeõ, e pòéao diaptr 4olla.'  Qu«4a MU 4a 

Hollaada, ha oito aanoa, paraJirrretidir «a Paris, 
com minha faailia^ a'an' palãêie .qna tiaha naa 
prado Ba'ayanidadoa'Caapas-BliaMa^aiaka llhav . 
maia velha..q.ae ee eàeon kiã qútM 'Maa«'lB'C>ar^'^^ 
qoatone annoa; eááiraÍ.'qno~éa'oãí^'taãtMi-''B«'Jfi^ 
prinoipiojlette aoBÕ, tiaha apoaãã daa aaaoo. QM^^U^ 
raado acabar a ana «dosailo • ooãpletar-lhaá ã taiMl^"^ 
Iraetie, procstoi aam aostrã. Tiv«a(Uieidadãiã'^;^ 
anCDttlrar a peaaoa M qaa la íiül«i.,VÍvoa 
eo^an familia, dõraataaàtaaaaoa"* aai 
díMriato.  Naaea daã^aotiTa-a «aaakaamflKí 
Era aaa neatra' aodato; é a aaÜMr la «Wilii|ã''"' 
do qna ojreoa tnafllÜa;'"."-'^' r -="'' 
'"—flooídada"t«aI,.--i ":-■---■'.'■'■, ■■-.:.•-.■;.■-? 

:.—Batia tnataoqaanalaBaaaatãle ail aaaartá-^  
..-iiChamB-sa.;.-.":"-■■:'■.-:-. .r-^ ■;?-■--- ô ■;-"■■--■:-í-^.-íÍ^ 
',"•-.V-ara.:Omraadí,.;;V'   <?'■,■ i :-:}'r^. .'('■•■v 
.-—Foaaadal-T-.í--.-,';^;-;- -í;.   ;'■ .'.^.T-I^^- 

.-—NIa;'«.*ton. Bana:tMaaaM«ãi«a'fc  ~ 
àãrilo tiáa.aaáoa Bátaa'4a4ÍMr. aaatfa-da^— ^.^ 
Ubáv.:' Coaáarva pifdãéBÜMtiEã,NaiãÍMia'Aí'4aa^^ 
aifa»ãfa^ããrido.-Tiaá^ttái'tBari>'alM|f-- ■'^ -'- "^ 
íateãa--4ã*aiar.ía.là«»*>Si-.-7.^-'írí^i; 

}'^ 

T^t« z_J^ :•■ 



^gjjj^^jj^lj^j^lij^ji,^ -"•■:;.;": , ■,   ■'■:,'■■'. 

^g{'/P<^nlajy»MÍ» edbM o log»i"-,ain "qua-'O^ ãail'oadavBr". 
pii^'Y" flo»'! iioQ[iitiv»aii)iití aeiniltiiio..-AfíiulUi do 
'"'" AllMLda opiaavm ptr* quà □■ nii oi To uso ia  íevadoi^ 

'I /P*i^' HiH ; outrai qáeritra qüs  foáiem   ileposiladoa' 
^ BniP.irw.::|;;,;v.: ..;. ■. .    .::'?i 

i"'^',    Atfkgorc Big Séóa llquidkda eits   poátOi a s fa-, 
iUft da morto exiges qua  le   lhe   fuja   a vootüdo, 

tf trulftdftado-ta d oorpo par» Ifice }.oa amigoa resU- 
■'f  itin Ur-BioantemeaiB a asaedoBsjo, 

KiondriBa* V de.Jnnelrn.       v-x 
^ j'^ ,    O ar. aiaditoBs «Jitidpsat*; ^oe emqnaato o seu 

Madrldf a de ilnnelpo. 
OflB Aaua <ÍM)iatIu todo o niuUlorlo haapauhal. 

9 do janeiro (da manhl}! 
A domiMiIij do mioistario tai acaila. 

Oral lasunbin aa ar. SigMi* da foroiar navo ga- 
UaMa. 

(Ayfrtcia ffaD.aí). 

CHRUMÜA IíüRAL 
o Invento (loH bulõea 

..(Iraduofáo do Crmeii-ii ) 
FoilAjaram, ha»Eguas dUn, ooanleaaria da das- 

oolwriiL úuH asroiitiktaa paJoi iriudoii MomíTolllsr 
Ijam queritr üimiuuirsiu anda a (fluns do fHÜriuua- 
to da papal da Auuonay, que aua ubriu o cibiuinbo 
doaanLraii, julgsuioi uiil fsxur uolur 4Ua Jaus Muut- 
golâart coot HusH ^xporioDcma üs A > i^uou a du UAIU- 
Ei do Miaria» Bdo fuL las^iH úo quo o CüciiiDUtidüi* da 

Dger Uoaau (l^íU—UUl), da jui^utta Laai (lUTü) da 
Oaleaaoi do bruxileiro Üuaiaiu (nUu) d» ÜBvauiliiiQ, 
da Biftck a da Uaviillo. ti' rB&liuHule au muiquoi 
de Ãclanda o o Pilutra ds Ruziaru quo (lerteuud a. 
hoDra porigoaa da uavoroiu teultidD aoi uuia frügii 
barquiuha a primeira a-caobãu aerosLulica 

Mas doiiaoios esaes factos do daia relativamea- 
ta rooauie ; remuaiemui mais alio e maia loago, o 
fallemoM du braxiiairo QuioiAo. 

O Braiil,. qua oa portugiiazoí haviam tornado co- 
laoift Bua no anão da ioM, não passava nu IT.° HB- 
cule da uma tarra aujaita aüptiOLiH civiliddda. 

SaDtOB, que veio a tornar-sti dopais um puno So- 
üVBoaale, baoCuJii qua lacubo Iodo o cafa produzido 
peltrioa proviocia de ti faulo, e que □ diitnbue 
por lodo O naiaerao, Sanlaa uSo era eclSo mau do 
qua uma pequena aidáa perdida junto ao mur. 

Foiabi que QBHOOU C piecurbor dou Aloolgalâei', 
Bartbolomea LourBOfo de Cjusmão, sm tüSõ, 

A família do meaioo Dão ora tica. O pus a aus- 
tODtava com a sua profiasão da cirurgião em cbcíe 
doa praaidio* de üaatoa. Para alliviarem a fardo 
patBrno, oicco fllbss motteram-sB Creiraa muitu ca- 
do o ciQca lllboi ordaiiBram-Be. Hà um Slha do ci- 
rargiio BO coiiaeTvou aoboiviijo do.Eatado ; o foi no- 
meado naiB tarda secretaria do üatudo da D. João 
V, Isndo viado ancea á Franca aucarragado de uma 
embaixada junto da Luii XIV. 

O jovea diplumala chegou justamente a tempo do 
AMlalir ao declinar do rei-aol. A morla do grão de 
monaroba (1715) deu féria< ao QDHHO secrelario de 
•mliaisada, qaa se aproveitou dallai para ir obter 
d aan grio da doutor oa casa da Üorboaon. 

Qaanlo a ijartholomaa de OuamSo, o heriie da 
hutofi»! tara uma vida daa mais  agiiidna- 

Oajaaaitaa tasiarBa oontadatla astiitojovan ain- 
da, a o Azaram paaaar pela disoipliaa de auae hu- 
maDidadas. AoaquiaieauDos emigrou para a Eu- 
ropa Depois de Biitudas Báriou a uaiversidsdo de 
Coimbra deu-lhe o diploma de licenciado ecadin-i- 
tocanonico. Bitava-Ihe aburia a carreira eccls' 
■laatiea. a ellemuito DaluralmBaloabrafgu-ii. Sous 
talentos, suas viriudea, a maia qua lodo iaao, a re- 
commendaflo da priucêia Usbut da Bruoawick, a 
qneiD ell*i havia sido apraneatado em Matírid jior oc 
caailo da uma viagem i Hanpaaha, e qua o eatiiua 
va mnilo, valarum-lha a entima da D Joio V. O 
rai-frade, como o chama o hiaioriadur Paraíra da 
Silva, accumulou de favores o padre, 4ue era  eabio, 
• BomBoo-o logo seu eamoler. Este converteu oa 
favora* reaaa am proveito de soas eageahoaaB daa- 
eabartaa, qne o r«i ajudou com a eua boina. 

No principio do anão de ITUO o padra dirigiu BD 
rai uma mamoria diogular e um requeriluealo do 
privilegia para uma inventlo aua, a qiiiil dava a 
«oohaeer am seua meauroa datalhes. cKu descobri, 
dl! alie, um intramento para se aadur pelo ar du 
masma aorle que pela terra e pelo mar, o com muito 
maia faravidado; faiendo-sa muitaa  vezes duzentas 
• maia leKtiaa da eamiobo por d a.> 

B anamara depois com uma íoganu dada aacanta- 
4ora todaa BB vaulagena da sua duacoLerta ; 

«DrBia modoD rei poderí mandiir oa aviaos de 
mftia importância noa oieraitoa e a terras maia re- 
nwtaBi quasi ao mBsmo tempo em que se rosolvo- 
nm; em qua iaintereasa Voaaa Mago^tade muito 
maiB qua nenhum doa outroa principoa, pela maior 
diataocia doa aeu* dominioa, evitaado-se desta eorta 
U daagoveraos   das   conquisti-s,   que procedem em 
randa parte da ebogarmuito tarde a noticia dolloa 

Vosaa Magaitade. - 
■Atém do qoa, poJari Vossa Msgaitada mandar 

Tir lodo o precioso dallaa com maia brevidade, o 
^MíM «agaramanle poderio oa bomene de negócios 
paaaar  Latira* a cabedaea  cem a meama bcevída- 

cTodna u praçaa siliadaa poderSo sor aoccorridas 
taalo de gente como de munifâaa e viveraa a lodo o 
tempo, a relirarem-ae delias todaa aa pessoas que 
qniiaram, aam qiie o inimigo o possa impedir. 

aD*acobtir-*e- hão a« ret;i<Je?,que ficam mais viii- 
mh*» ao polo uo mundo, sendo da naçAo portugueza 
k gloria daata dascobriiDento, que taataa vaiea têm 
taslajo lODtilmanto ai estrangeiras. 

■Sabar-aa-hlo vardadeiraniaiite as longitudea de 
tade o mando, qoa poreatarom erradas noa mappaa 
fuinm rnnitOB naufrágios: além de infinitas con- 
«•■íaaeiaa, qno moalrarf o tempo, a outras qae por 
at *Ia BOlarían, qne todas maracem a real aiteoeSo 
4a VaMk Maaaaiada.a. 

, H dUlTdaAbrild* 1709 D. JoIoVeoncedBa ao 
Mdra Oaamioo prívilagio padido, prabibindo aqoaro 
aúÊt qua B^a, aob peoa da morta, lomar-lha a ana 

W^Jf:- 0'ni fai maia alndat roneedeD-Ibe uma pansCo 
t£^'j,iritdleis ^ 600$,a dau-lbe bm canonicalu B notaca- 
^^'vJalrkdapnifaBBOr da matbamatfeas em BOB nniver- 
^::-^BÍdBd«daCaÍinbre,- 
^4lJ;.WBiH]Mloman da Gnsmlo apreBaon-ea a faiar um» 
^C;t''~jaMrÍ«Ml>tablÍ«« daana maehina toadora 
miT^'.''-"' '• '• »* SAIíT'A.II* NI«T. 

T", 
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gCOaONOLOGIA PAULISTA 
W:::'lr ■ -'^ HyMiunna -■:■'-':■■■ 

ÍIMaaòuwrbtHd« S. Viaaatádio pM<a ao 
J^«4r'llBBaai Rodrígva* , da   Sloraa*,   laeo- 

 a|aít*cn^'*KoBBaHta, • o maamo  flaaraia 
p^^^^MM'da ■.'Paãla, SaotOB a ItanlmaB.   DaU 
.'■tliÜinf.Tiaiir " "^—i.ij-..i-i^ .-.— ^ Mndaaaa da 
"'-■"■ tÍ7«iãldãdall«aMirt«*obraalegiiiiDídada 

' a ■>- iéatta da Mtnim AKMBO. 
•' -; 'tvfÜarlM MtM^cmr^ Artnt. MiêlA 

^^^"-^-------^ijii^;-- '■''■■-:■:::': '^:': 

^~ "iti weaitta dãi jHiB :aa«.wtf»dta da far- 
' ,'dA_'*-M>PÍ>tB Maaitado, coa- 

lha AiltoftMofaabro, 

■V^-'--.^  -'-1 

Movimento dojperto do niò de, 
• Jai.uelrp: ;.■"■■■ :■" 

. ..Noa nltlmoB dai ánnos. b movimeato do pvrto do 
Ilio.daJanBiro.roi o aagdlnte !  ,,, ■;' 
!.   '    ( /■;.'■  r'  Entradai^dt'liiiiga cursa 

Annnii - Navios!. ToBaladai 
.•■;ia73, ;   ■ ..■.t.sa.í   :.«■ . -. a77,5(]7 
;71874, ■ , y-i.^iZ■:.';>  ■ .■ t:i5li 333 
.. ,1875 ■ ■ i.4üa 10<a.ü37 
.■. ia76 ia37 1.957 603 
' ia?7.„ 1.43J 1.12U 4^0 

1873 1404 '-Í.097.780 
1879.^         .1.313 1,(J75.847 
ISÜO 1S97 i.Qtíi MO 
1881 1.285 1.125 057 
1^ i.2aa l.iy7,671 

''■'■.■ Sàhiilaí Ue longo oursa 
AnÓDB Ifavioa  ' Toneladaa 

1H73 1.378 l.líBó.Brtl 
1874 l.üU- 1.1-71.030 
i«75- i.a^i l,0ia.79t 
1"71 l.^U3 1.977.U0Q 
1877 1.1^4 1. 5i.a37 
la78 L15B 1,001.btll 
1S7D 1.IÜ7 1.059 115 
ISSO 1.1183 10'16.719 
1831 1.131 1.117.137 
isaj 1.054 i.UU.439 

r<itti77S|iHo 

omoio mittinundio 
o prcaiáiiiite da pi'aviii:;ia att^^ailen^Io ao 

qUQ líie representou o ciludilQ Jü.iá Bduto No- 
gui;ira Junior, om o£.ijio datado de 'i ) ilti Di:- 
zâiiibm [iroximo fi idi>, dú.:Urii S'liu efTbitu □ 
neto, du 19 daquull» m&<ina raiiz pelo qu^i 
I'oi fila exoiieiMiJo do lufjitr du 1* sup^Lcule 
do juiz iaiiiiiiiip.il I] dij o)'pnri03 do t=riijo du 
S. Siitião, vislo tkir siilo falsiflcadu o ufQjio 
uaUdo de \i Ao dito muz da Doiiiiiibi'o, um 
ijtiQ foi fuito o pd.lido ilQ exontira^^ao, —fi-z- 
se as rcsp.iutivjs ouraramiiijagífL'.! uo uidadáo 
ioiè Bento Nuguulra Junior, á oamara mu- 
nicipal de S. SimaO'^e ao jui^ du direito da 
cuman:» retajtttindn-^ju-Ltio o^ iiienuioiiauos 
DlHiiioa de lâ e da 'iò do mes de D.'Zi;nibro 
ultiiria Sri.lo, no 3* doa qmieti o rcldi'idu citla- 
ilão r<'pi'ã3iiLit4 contrii a lahifiuugAo do pii- 
melro, ufíin de que pruuudit iia forma da lüi 
— contra O rcspe^itiTo auiitor, 

Tlie»oui-arla tia f nzendiB 
RBQnHElIUBKTOS   DBS.'ACUADOS 

10 de Jaiieü'0 
Da Francisco di* Paula Peutealo.—Certi- 

ãt^Uã-SQ. 
Dd Jeauino Arito- to da Silva.—Certillque- 

se. 
Do capitão Antonio Bernardo   Quartiüi.— 

\o collector da capital para iofurmar. 

O governo da prnvincia duclarou ao com- 
nia^idanto da companhia de aprüadizes ma- 
rinheiros de .-antos, aüi resposU ao seu oíHcio 
a, 191, de 4 do corrente mu?;, que, 3i?ra em- 
bargo das ra^ildacuQStaates do mesma oífícáo, 
no sentido de juslilioar ter-se daJo praça ao 
menor Manoel Gomes de Pinho na mesma 
uoaipnnliLa, tendo-se verificado ser elle es- 
trangeiro, cumpre (jaa s^jii desligado dessa 
uompaahia, indüpeuJentede ser o estado in- 
demnizado dds d.-Bpesas feitas a estt) respeito, 
visto não estar provado que o pai do nieiinio 
menor o livesâo apre.'^eatado para semelhanto 
üm, quando pelo conlrariú eBta o reulãma e 
protesta contra o deatiuo quo deram a ãeu 
filho. 

A preeiilenoia remettou ao engenheiro da 
Ciimpanhia Gantari^ira e Esgoto.;, por copi», o 
iictü ilatado de ti do corruute, autonsnudo a 
mesma «ompiiuliia a entregar ao uso puijtico 
corn aa coii>íÍQi3.3s dei^luradus na mesma copia 
o BHrviço do cncauameuti o appaieihos de 
esgotos, no bairro da Luz, 

Idem, mutatis mutandis, ao presidenta da 
Gomp. e ao thuzouro proviuiiial. 

Erro tu 
No pareeer, >]aa honteoi poblioamoB, aofare aa 

obrBM da CampBhia Caniareira a Eíg-otoa saliiu : 
... )a''ie oouiplata por oade corre o eangue ate., 

em vei de rids completa por onde oorra o «angua 
etc. 

... admittio qoe o eapprimsnto. ainda para usos 
domaalicos, devia aer vcniiidti eic, em ve: de — ... 
Admittiu qua o suppriiaento, ainda para ns04 do- 
mestiooB, devia aar medtdo ato. 

... a xseiKla de cada prádio ote., ant vet ds ^ ... • 
renda de Cada prédio etc. 

... BBcoarciCur etc, em vai da — ... is exercitar 
etc. 

í-í, as, praças daátáoadaa-naqiiélla cldado. 
Ao OQiomaadanté di} cõrpii  .para  informar.' 

—De LuJELtdisláo do Toledo btiitas, pro- 
motor publioo da cidade do-Bragauçij padin- 
dü um maz da.lioeuça.—.io dr. jaiz-, do dl- 
raito da comarca parainfurmar. '. , 

- —Da Leone PugliOde ex-praga do oorpo do 
perraanoultís, padiudo [iiig*manto de 30i60Õ 
qiic_duiici)u da .-vc'iieber.—Ao corainaudantw 
Uo corpo pjra informar. 

—Dd Piutro Grande Pietro," aoldado do 
corpo dü parmaneiitas, peJiudo sua baixa.— 
Ao uommaudttnta do corpo para inform.ir. 

—Dií L'tkraillo I'aulino dd Almeiila, ex- 
praça do corpo perinauentHs, pidindo paga- 
mento dé dois moüea de soldo que deixou de 
rcctíbiT.—Idem, Idem. 

—Dd Francisuo Pabiícíano NegrSo, pro- 
fessor publiuo do bairro do Tucura, paTJmdo 
um muz dd licença.—Ao dr. inspector geral 
da iuHtrucçao publica para Informar. 

-^De Josà Augusto Pereira l.eite {3'dea- 
pHchij).—A vista da Informação e do art. 
57 g 3» do regulamento de IS de Abril de 
lB(iO, nSo tGui logar o que requer O suppli- 
caiiti'. 

—De Antônio Martins do Oliveira pedindo 
pagHinento doa alugueis da casa ora qite es- 
lava servindo du iictoretaria do corpo de par- 
man-iites.— lo ooramaudanta do corpo para 
iiifiirniar, 

—Uo Hjluaa Vidal de Mundonça, professo- 
ra'publíua d.) 20° diatriolo da capital, pedin- 
do para dar aula no biirro do Cambucy.— 
Cojno requec,,. 

■—De Ayres de Ca.npns Castro, súbdito 
partugiifz, periirido para sor naturalisado 
cidadAo bruzileiro.—.Como requer. 

—Da mesa administrativa da irmandade 
da Santa Cagada Misericórdia da cidaJe de 
Lorena (2' duspicho). -Satisfaça a exigência 
no dr. procurador 0<ua!. 

—DJ baciiarul Lup^roioda   Ilooha   Limn, 
podiudo um mez de  lict!n(;a.—Conci^do. 

    iiaaiiM      

lODEÍANEiaüDE 1883 
PaESIDIiNCIA   DO   88. SlLVBlRA DA MoTTA 

A*s 11 horas da manha, feita a cliamaria, 
e, veriflúando-Bo haver numero legal, abro- 
80 a sessão, sendo marcado o dia de iinju 
para a installação. 

O oarOí no Coylüo 
Lí-SE no Jornal da Co.nmercio, de 9 do 

corrente, na parte cumraercial : 
«NotieiaB do CeylSo diziam que acoliieita 

dâ café em toda a illia não e.tcederia de 
aaO.OIX) quiutaea, contra 50^,175 ditos no 
anuo anterior. Kala deflaiuucia era attribui- 
da a copiosa» uhuvaa que liaham cabido e á 
moléstia da folha do café. 

"A perspectiva da.aafra futura era, porém, 
favorável.» 

Ho Globo: 
Um tülagramma aununciou á imprensa 

de Paris, etn dias do mez passado, que o du- 
que de Edimburgo, filho da rainha Victoria, 
sa acbava ooonte. 

1'oucnB dias depois as folhas explicaram a 
moléstia do priucipa, duaie modo : 

«O filiio  da rainha Victoria tiiiiia-se com 
promcttifio a exe.iutar ura solo da violino em 
ura concerto publiuo, em Brighton, e o norni' 
do prinsipa figurava no cartaz 

« í. rainha, que nSo tinha dado o seu con- 
sentimento, oppoz-se terminantemente a que 
o duijua appartícessa em ura entrado de con- 
certo, exponrio ae ás deraonstraçõas favorá- 
veis ou desfavoráveis do publico, e obngou-o 
a desistir do seiifprojecto, simulando, para o 
irãeito, achar-Me doente.» 

Já U vflo os tempos em que o rei Sol po- 
dia apparecer no palco do seu palácio sem 
humilhar-se. 

Em vista de inforrançÔJS prestadas pela 
directoria de obras p iblicas a presidência da 
provilicia, inJeferiu esta o requerimento de 
João Nogueira Ferraz, em que pediu o piiga- 
meuto da quantia de 4:2^$0OU, pulas oliras 
que diz ter feito a estr.ida >,ue da estação 
dos Vallinhoa vae aos municípios de Italiba e 
Amparo. 

Requeri men IA» despaoliaclus 
pela C"i*eBld end a 

iO   de  Janeiro 

De DiOí,'a José de Andrade Machado, archi- 
vista da secretaria do governo, pedindo dois 
mezei do liceaga.—Concedo. 

T^De Manoel Pereira Alvim, processo do 
medição de terras (i' despacho),—Devolve- 
se o presente processu ao juiz commisaario 
p«ra regularisalodd oonformidada com o 
parecer du dr. procurador âsaal de flj Sõ, 
citados ps interessados para rectiãcur o feilo 
o marcando para isso ama «ndiencia depuis 
de decorrido os oito diat, marcado* no art. 
37 do respeutiro re^ulameulo. 

—De ílanoal Vieir* de Almeida, toldado 
do corpo de permanentes, pedindo par« ter 
iaspeocioiwdo afim de ler sna baixa.—Como 
ri-qaefi am vista d* ioforatclo do comman- 
diinte do çor^o. 

—De Joíé Kolin-lo Pinto, praçK do t»>rpo 
de permuaeritet, pudinda aoa baixa dando 
■Db»titDt(i,^-Uoino requer, apreieotando as- 
bititulo ido mo. 

—l>ii iei]«nte Antoaio Cannto de Olivei- 
ra, prdiodo irusfereacta para a h* campa* 
ohi«.-^>Goino reqner, em vi^ta da informacto 
do commandaott) do corpo. 

No dia 21 do mei findo foi recebido por aua 
Magcaiade Fidelíssima el-rei de Portugal, em 
sessão aoierono, o sr. Baráo Aguiar do An- 
drade, entregando por essa occasião as suas 
reoredenciaes a el-ri-i. 

Emquantu não chega O novo ministro á le- 
gação flcou a cargo do 1.» secretario Luiz 
Guimarães Junior. 

Xhoatro Kyi-lco 

LINDA DE OHAMOUNIX 

Coroo saba-se, o libreto da Linda, que seri 
lioje cantada no S. José, é tirado do conheci 

ido   e   mais   que isso,   envelhecido drama de 
p'Ennery e   Gustavo  Lcmoine, A Ocaca de 
\Deos. 
\ O felií publico pauli-tano de algumas de- 
zenas de aonns atraz, fazia as suas deliciai 
cora esse gênero dramnlioci ; si alguma cen- 
sura poderá sor^lhs atirala quanto ao seu 
bom gosto litiarario, teve ei e, pai) menos, o 
prazer de ouvir no pipel do Commendador. 
o oonhecido actor Joiquim Augusto O idtilo 
da platãa de S. Paulo. 

O 

ehi')^DoH provimento ao recurso pánVaer 
o BOiiie do sappticauttf excliiido da liittadM 
jnradoá.'-.-..'-' ■-■■--.;:,"•■""' -/--'K-:'- 

-^pe.UafioelDiaadaGrus, wdínda jwr» 
aer adnitüdo ão tnilitutò O sen filho de DÜae 
JoaA.^^Ao director para informar. .^.^-~^4- 
^ -rÕe JoIoBaptitUPereira, profeMorpã- 
btíeodõ-bairroda Siiolõ Antônio do' Barrúl^ 
n>,-pedinda renoçflo para a eiidêlrA do bair- 
ro do>alto>'muiiioipo de Qaèluz^—Ao dr. 
iinpeclor-geral daiostrHplo. psblica pani 
imwiiakr.-.:'-'~t^''-'-'--:":■ 
; /^De Máaoal Diai da/Silva, ióefõciãBte 
KtidestojiVddade'de Tatabj^'pfdindo par; 

o   publico de nossoa días,  porém, ji se eC è* U"* F°°<MB da ail patacSes, refere o onmman- 
tasia com as puerilidades á% Graça dt oJor *"" •'*"'_'=".''"J"?'"!í'-'l? í*"'"'''• í"» » «o- 
a muita gente ha que desconhece totalmente 
o velho drama, qae ró figura nos repertórios 
das celebrar «ouiedsdeg dramáticas particultí- 
res DD non theatroí da roça. 

Será útil, por conseguinte, fazer conheci- 
do, tendo em vista o:} frequentadores do ihea- 
tro lyrico italiano, o entrecho da fffnfa ijd 
Deos, o mesmn, salvo ligiiras aiteraçOu, o 
do libreto da Linda, do immortal Donizetti. 

Laroosse, aiuda noa Tez, vae prtjslir aos 
nossos leitores e8^B serviço : 

<\Iaria (Liuda), jovun e bella Slha da Sa- 
bóia, inspirara ardauti pstxlo a um grande 
do pais; a ira. Loaslaloi ;Magjalea»). hon- 
rada molher, mãe de Mtria. teto aidáB,pela 
meãos oiiginal, força aer& eoafi^ual-o, de 
enviar a pobre japariga para Paria, com o 
tim da alli abrigar a ana vírtada. Coma ta- 

—Do Tobias de Freitas Novaes, (2^ djpj»i lisman, oa qualquer outra oonn, poaeò im- 
porta, nlo desp9d»-se da filha seÍD cantar- 
lha com toda a uneçlo • solomoidad», o cele- 
bra romaoee de Lòi-a Pagat,de qãéodrama 
apenai'i.aina paraptirase. 

*A sceoa da dt-spedida é talhsda no tom 
geral dã. prça: Miriu prepara a pequena a 
modeiU^^malla;^baIhan'lo-s0 «B lagrimkii 
ao :.pá^^ãé os. paea BuSoeaBr.da.Hlacb*; 
qnfi':.ChaíuAo«^alroa oa õévídóudÍM aipeeu- 
dór<s.cóm o seo choro, a qüo Fadrilo (Fi«r- 
.çBtM'-_,;,-.';."■ -(>..--.:_-.    - .-;:■>;;-"■-■-'-■'-'^'■-"i!-' 
-:'>Bmflas,io Bieift do tòniAGrãça déDewü. 
loda-á géofa) bniJá^;:ahnGa-se è ã rapárijú 
pftr-aaá eamiafior:: ■1^'^V;-^  '■'   '''■'    '   " 

todaã as uóitas, vô um.rapna, André', que 
aauo'itlece aar o áobrlnho^do grande senhor por 
demais .emprebendedor..; -Maria vae déltar- 
sa. Mas, apenas dasappafooB |ior Iraa do 
cartiuudo, aoüdederé duspiç-se,.(diga-se am 
parenthesis), o tal. sr. André introJuz-sesor^ 
niteir.iiueuld nu quarlt>;~ prouura, laoteandò,; 
«"rapariga, á queit^ conulue'por fazer as bel- 
lus Ueularaçdds amorosds do aostatno. A fir- 
meza de-Maria dá-lhe apenas para nSoauc- 
uumbir,- está prestes, talvtz, á ceder, quando 
rompe" da rua, a òem avelUurada&ria Graça 
L/ei>eo5, touada por uiçti sanfona, No dia-se- 
guinte, Mills, que podsue o talento [talento 
uomo qualquer outro) de tocar sanfona com 
rara perl'eiç3o,tem de irosteularasuaperícia 
artística em casa de uma condessa qua rega- 
Uva 03 amigos com um saráo. Vae acompa- 
nhada de Pedrito a Choucbon, amiga de iu- 
fuucia de Maria,. pois quo ambos se acham 
em Paris. Ud, poróm, uma novidade; os 
grandes siiu voluvele e o perseguidor de Ma- 
na era sujeito a esta lei ooramum : Ohoo- 
úhou sdbstitaira Mana, no seu coração, de 
surte que aquella tem agora veatidoa ds seda 
e sapatos dd aettin. Os nobres convidados da 
ooadessa tem a dita de apreciar, cantado por 
Mana e Pedrito, um outro romance de LoiSa 
Puget, obamaudo-ae a cousa o Dote da Áu- 

«Ndste ínterim sobrevêm um bailo e so- 
berbo viBcouda aunuuciudo pelo uoma de sr. 
Aitbur de Sivry. Miría racouhe André, dá 
um grilo e desmaia como era de rignr. D'ora 
avantaj ningu<im mais poderá reconhecer a 
pobre rapariguinha sabuiarda. André fal-a 
tr<i.iispoitar para o seu palácio, prometten- 
do-the oasamtiuto e fazeudo-Ihe acreditar 
qUd a sua mae deseja qua a nora, antes de 
pass.ir a viscondessa,, sa habitue as /tianeiras 
do tom.., 

• A ingenuidade de Marti itrnnsforma-se 
em Vdrdadeiio manequim, que adorua-ae u 
vontade. Tdo diflerenta torua-se que o pio- 
prio pua a di;scuuQec;i. iSabereis agorj, com 
cffáto, que o uoitato do homiim, inquieto 
pela f.ilia de noticias da filha, viera a Paris 
para prooural-a. Porém, quando, afinal, re- 
conhece a filha sob os trajas de uma rapariga, 
cuja apparaucia era a da pertencer a uma 
uerla roda, ravesta-se do seu ar dd mais dig- 
nidade, e vae-se embora como viera, nío es- 
quecaniIo-se ds maldição thaatral da cír- 
uumstanuis, 

«Brota, onlSo, no espirito de Maria, a sus- 
peita da irregularidade da sua pOíigSo a Pa- 
drito alli se acha muito a propósito pira 
conãrmul-a em tal Guapt:ita moatrando-lhe, 
pata janalla, um prastito nupcial que dirigia- 
sa a egreja e aonda figura André de Livy, a 
^abcr, André. 
^lEflte golpe rouba-lhe a razão. Pudrito 

pausa ent:lo um luvar para a sua aldeia u 
pubra iouoa ; ilá lá, porém, pGe-se a locar 
na sua sanfona a eterna Gí'aça di Deos, 

oA's primeiras nottas, Maria levanta-se e 
segue Fedrito, caminhando ambos, a pé, cer- 
ca da SOO léguas, com Cal constância e pa- 
□ienais, que dSo ocmBÍgo dC' novo na Sdbola 
Poiém Maria desconhece todos. Ainda mais 
paciência 1 Para quo sarve a Graça de Deos í 
A velha mSe appioxima-sa da filhi e canta- 
lhe ao ouvido a maravilhosa panacea lyrica. 
A's primeiras nottas, M-tria recupera a razio 
e cíthe nus braços dos paas a dos amigos. 

aPara completar a festa fazia-:>e mister 
que o ar. André isompartíoesso. 

• E' o qua dá-aa pressa em fazer, vindo 
trazer á Müria a boa nova que o odioso 
consorcio quo queriam obrigal-o & conlra- 
hir não se realizaria, e qua veio offiireoer- 
Ihe o seu amor o o sou nome. 

«Abraços geraes. Choiichou oonclue, em 
férraa de moralidade, pariicipando aos. es- 
pectadores que «a TÍrtudo é sempre re- 
compensada.» 

Ao leitor os commentaries, si é porven- 
tura licito nesta terra fazer commeutarioí 
sobre assumptos thoatraes, aonde os suc- 
-joaxos imp3d-se ao publico na razSo diract» 
áaa traocstis do palco e na indirecta da falta 
de mereotmeiito do que se representa,., 

A 7 do corrente tomaram possa os novos 
vpreador<!a da oumara municipal da cidade 
de S. Roqne. 

Foram eleitos: pres'deQte, Vicente Julio 
da Oliveira; vice-presidente, Maooúl Pinto da 
Barros. 

Ambcj conservadores. 

Foi nomeada Américo de Almeida Noguei- 
ra para o cargo de inspector litterario do 
dislricto do Espirito Santo do Pinhal. 

A imprenau platina 
Cji.>(i.nDa ABcznTiKOB 

O Oiaria, de Bueaoa-Ayraa, pablieou uma longs 
diatribe coalra o Braiil, sob a epigrapbj—A KPara- 
iiiik noflío (t* Janeira—ConvenaçSo cam 9 eoronal 
L-uiere, 

Eii algaDi extractos desse sniams da pelas a 
aaIumai.iB : 

dacai» oitaá angelica. Rsinae»i  lodos  as sentido •■ ■■^}^. 

_A'corrupção   teaidoj sioiploamants   nas   alta ■.,.j^j,. 

."'-Aclrropçie osti em todsa BB partBS,,»-nobioia" . .VV 

nunca deixa de misturar-se ao povo ; >'f "'-"",?*- ■'.■,:;■..■ 
«roa, oom bdcoe de palmo e moio, que alto Itto Al/«- ^.    , , 
?"«oo.«e ea opssoidaudyB d» rua "'«"'''''. °°^<.--^:. 
aii auaaluvsaoalçadaa, suaoarruaeoni.BBUS lacaloB.    , ,^ 
(ahi quBlquoP oarru .«aui leva Ipoa-Iacaioa.j ■ comon-, ... .. 
âe uod hotoia, oa meama moaa que os braoooa mais - -^■,, 
distinoloa; os raulaloi o raastiçoí.do toda u OIBBBO , !JJ 

aootovBlam-aB noa bailaa oooi possoBB da-memor ao- --.^ 
oiedade. , ,„.  ._• 

—G o bello Bflio é muito amável, provavelmoata.lf...   , ^ 
—Sio aa mulhorfla maia cng-iffBunlei do laondo , ;^.„ 

aua ooavorsBíio á amaaa, «eu lir franflo ; aoiowiaB ,, ri,-- 
e floiiíeia (í, como a vegatacio brazilair» e uom.iittB .' ■. 
BB^tlüiãUias tao ealferii'js uamo aeu olima. •'.,'■   \j'.í 

—PòJ8-.-<a diiop dallaa o que diaaa Byron sobra as r^ 
.laolharoa daCadizl   ,       - .,     , 

-.Nlo taolo; mas á oorto que no flraail DSO po- 
darão haver muitoi auioidioa por amor. Áilini3i- 
íairas são menos egoístas que ai uruenlinas, JíBU. of- 
finiats eSin doentes sd cum <t idéiide não voltar ao 
Rio. 

~E doa armamentos do Uraxil, que ma diz! 
— Que sSo cortes: yorom i um armamento da 

marinha; no Brazil nlo ha aeldadoa de torra, maa 
ajjenas una batalhilaaitoa de parada, que lám iM 
homeiia oada noi; ado de eavallaria o úio a eaoolta 
do imperader O Pedra II, é um homem prodigioaii- 
manta activo, lavanta-aa áa b horáa dá mãahS d 
logo aahe oom 25 homeaa o trea oarruigana, percor- 
re » cidade de um ponto a outro, anfraudo da im- 
provlao em oollajfiosjo eatabateoimeotos de toda a 
ordem, eeni rapouaar. 

—E.é certo que aaja. muito paciente para com os 
inimiicoa publiooa f 

~Ji ibs digo ; ali nlo ha libardadej ha llsenga; 
01 joroaea dizam o que Ihoa apraz ; faK-ae o que 
se quar no Rio, nfto ha Bbaoluiamonto policia; todo 
o mundo é iniultado, roubado e aaaasainado, sem 
que possa reodrrar a outra juatig» que nao A pró- 
pria. 

Daata vex, pelo raonoa, nío foi naoaasario que ■ 
daamentido aoB canards argentinos fosae dado no 
Braiil antes de serem desmacaradoa os noaaos gra- 
luitoa CBlumniadoraa no próprio logardonde liveraia 
tio reprovava! piooedimaolo. 

Com sffaito, o Br. COIOQBI Lasaerre acaba do diri- 
jir a imprensa fluoiinaase a aaguiots carta que nos 
daaHggrava de todaa aa nacedadea lupramenoia^ 
nada*; 

« Illm. ar. redaotor do GíuAa. — Uta diário dea^a * 
aapital, abuaando com a msior inaolenoia da liber- 
dade da imprensa conoedida pelaa lais oonslituoie- 
DBoa, atreveu-sa a tomar o meu aoma para publicar 
eariea artigoa de senaEiglo, coatrarÍBaUe a politica 
do gCTerno argantino e calauiaiaado de um modo 
iníquo o oaraaiar aerio da quem firma eata carta. 

O reconheoimanto de que todos (TB^^tripotaates-ds 
meu nario, eam excapcSo, nos áohaoiOB poasoidoB 
tanto para com aa autoridadaa desse império como 
para com a dietincli acultasoaiadade daasa carte, 
noa obrigaram a protsatar de um modo o mais abeo- 
luto contra os canoaitos e apracia^-aes tfto tidiclilaa 
quanto falaai, que malignamente noa foram attri- 
liuidos, dando toda a poaaivel püblioidada á desip- 
provBjlD qua o dever, a juitíGa e a nosaa eonacien- 
cia noa impde. 

Noa diarioa quB com esta tenho a honra de an- 
viar, jislorí ver que a improaaa aária itesia aapital, 
a Buciadadecultiiea proprlogovarno aos aoompa- 
abam neste prooeaao qua iostauramoa perante os 
iribunaeapiircuíu.nnia, contra o diário da oppoBJfHo 
qua dabaiiode Itto raias câres noa pintoa. 

Esperando que v. ■. ae digna reatalMleaar a ver- 
dade dos fastos, lenho a honra da o saudar soía 
ioda a aoasidaragle e respeito.-• AHauiCo La- 
serre. > 

ran me havia enviado para acadir   aos gualoi «x- 
tiaordinarios ;   o* DDBíOS Boldoi,  BcoBomiasasiio 
credito da que podíamos dispor, todo foi laexaravet 
menie BOg.do por aquella iBaaoiavBl   |ot«o do laxo 
duminenae. 

A •octtdada da liio It Janeiro, qat i riquistima, 
ttída Um que f^ier i!) t pasti todo ottmpo d* poiU- 
eM liraacv (!t.') £' precuo ter lemprt earnuaoi A 
porta ;  tuooí brancas ftrpttutmmtlt caladas, > 

Eft» otwertatlo do illoslr» nsrinbairo asm •«- 
qnsr • (srdadeira em relaçáo i BOBB* «riatosiseia 
tilolar • fioanesira, oBJai taadBaeiaa democratieaa 
alo pnverbfaaa ■ qua ubst ta»» o eenfertatlt tnr- 
gaei ia exiarioridadM IUZDOB B da eatroa pevot : 
affrmsr que * alia Moiatad* flaniiBD** lem Mm- 
pra cirro.M po-iu, qeaado vamos a liaitadiasino 
■amaro <:a traat parlioalarai o qnudo ninistrai 
diEatadoandam apé palas raaa d» capital eoaaa 
simnlea bnrgaeiM... - 

Maa ÍB*o •xpllea-aa: o cammaalaBte arceatino, 
na alia catSfons aia qoa aqui ea achava, ara Irata- 
do como hoBpada iIlaslra,a'iBÍBtUportáBla a tod>a 
BB ÍMta* a caramoaíaa, aas qoaea aataralmeata «a 
•ilbiam laxo a Hqueia: Dadi^ aatb aaa tadn • 
naiaara aaaim, aqsa o* flam ■«■•«■ m^ltmqtu 
fatn... amqnaata aa diva tam. (■!!) 

BtlasBOtaaidadaamBaliae nltra-praraada ou 
da l^liBO. ra*am-DealBabrarotaaríBlaaMaataa- 
do duraaia troa diia ekavoaaa n'ona oid<da, asera- 
vaa asa aao eaabaah» da vlagaaii ; «Tal cidadã. 
ItaM lilaada.. bja* adileloè, BBSS ekois dnraátao 
BaBaiiil^Írii..B   ."■ ■■ ,     ■■ 

. CaatlaaMBOs a tnwóavtr.-Pargaal» • artiea-' 
líBiai - ;■--■.   - ■ 
:.:— h'maitoeara a vida-lif'-'-:- ■..<■■; 
.- — <:aM>a>. AaaamàcãiaBCbtindaiíy^iiè- 
Ua mail* lladaa, adona tucooraraadas liaVaib». 
• «IMa. da Mm rama ,•• aa^MWraTTuaU 
taUilaavan «rtwi eaWam . %>a-«m«.   -"^ 

-'« Hu >» aadadada :»«!■  dm w 

■lazldaa de phoaphato de oal 
Ao minislro brazileiro, am Londres, expediu o 

ministro da agricultura o seguiale aviso : 
« Miniatorio dos negócios da agrioultura, oom-' 

meroio o obraa publioaa.—Gabinete.—Rio da Janela 
ro, 5 da Jaoairo da Í883. 

lUm. o exm. sr.-Incumbido de fazer saialtar ao 
axBRiBde proflasionaesdlverBaB amoatraa da phoa- 
phato de cal, 8»lrahidaa-da jazida da ilha Rata, do 
iircIiipBlftgodeFernandodo NoranhB, doiempenbou- 
ae V. eic. djala encargo com o coatumBdo zelo, con- 
fiando aquella tarefa UOB profoaaorea A. Voelcker. 
W. A. Curry, P. Badwood e W. A. «an. Também 
aralsboratorlua brazilairoa e norte-amerloanos of- 
raotuaram-se analyaea chimicaa da referida sub- 
alancia e, quer naquellaa, oner neatae, os reaulta- 
dcB obtidos com rela^tD f porcantagem da acido 
phoaphorico, elemento principal da riqueza doa gua- 
nos, ji aconsel-iavam como vaniajoaa a atiliuft) 
Ja jazida cuja possanja foi estimada sm l.tXXI.OOO 
toneladas motricas, quando reeeutemente o dr A 
Vuelcltar, chimico consultor da Real Sociedade ds 
Agricultura da Inglaterra, olasaifioan em ires dt- 
veMBBOBthegonaa uma nova amostra qua Iba fot 
sojaitB, tendo achado am uma das mesma* cathego- 

j'"oín."í '°J""'/''"': """^ * '■"'■'« Poroanli.gBM 
de 37,Ut da aoido phosphonco e dando á Bubstaaõia 
o valor de £ 5 a £ 5,10 por tonelada nosla nos mar- 
eadoi europeus. 

Uo.ivinuo, aeguade opina o K 
o dapoaito aaja extrahida Tjb a 
mico familiarisado com o exame úS^iasTi 
phaticos, e deaajando o governo imperiat^X 
KB para. na proiimP' ssaalo legialativa, sol 
asaambléa geral r autoriai;áo a oa meio 
mostrarem naoesBrfios^ para, por administ 
da outro modo, organisar aata serviço, let 
berado commatiar a v. exo. a escolha a o a 
um profissional naa condiçSaa a que allnde^dr A 
Voeícker, flcindo todavia dopendaate o mes'mD aina^ 
IB de ulterior decialo do governo imperial, o DO, nlo 
diBpoudo desde jS de eonaigna^o legál, ufa pdda 
aenio autoriaar um accordo provisório. 

Neste accurdo teri v. eio em atteneao que a de- 
mora no Brasü do prafluional, qae for contratado 
podorA sor mais ou msaaa duradoura, aegnndo %t 
cirl^am8laaalas, bem oomo que-a primeira'taref» 
deste seri determinar da modo rigoroso, pelo siama 
meihodico da jaiida da ilba Rata e dai qoe se pre- 
samem existir oa» ilhaa Rasa a do Moio, 'do mesmo 
arehipelago, qual o vardadairo valor dos deposiloi a 
o melhor meio da que .dflvsri asar o gevarno irnne. 
rial aflm da utiluat os. '^ 

Para oompleta eBalBreaimeato da matéria, scam. 
paoham  o ^rasante aviso v.ria< pnblicaçaê. offl- 
otus, ralsUvM i sebreíita Juidae á aitorax» da 
abataaeia d« qoa aa trata. t«™»a aa 
Dam faarda a v. *,Vi,àílmkronso 0<i>alsÍiü( ^ 

A»iieu«r3H«—A •-•■O. osr. ocaSilhairoBaríodo 
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Pelo exprcMo de hoalen-: 
Dii oVomõí do CoOTíncrrói noeLPin bon-v. 

ferenoia de ninislros. ficara» hootea decidi. .---''B 
daa aa ImporUntes qaeitOea 4a barra do Rio- i: ? 
Grand-, estrada de ferro D. Pedroled» - 
obstriic-çto do Ito Oüailo;   r^ 

^f*Pir*^ Sa«íoa fim de rfectaar 5tad» 
deBníUvM para eonstracção dá ftrrò^fUMà!^ 
de.raeMa«oi*lefalc,Tf«*çft«Í^JÍ£; v 

J«lrjs ofcíeão. ,M iaüirnSáU^^S^-^^ 

feí iií^-feEirÉ-íííiií'  "^ "^' 

ujca :--■?•* "r,"»^- ■«••aa»..»«UB..iava. awuila .-T-T-'-J j-,:--_ ■■, ■-^.^■v.-.i.i.- -^.,;.,-.,-^.v;r----Vi- 



i^a do sr. genador Silveira da Motta, sltut^o 
- as DU bah'a d'esta oidade. 

..;..  -Cpastaque.d'essas ilbas, duai, a ias Pld- 
■'■'■'■■■tda e a dii AnAaat, sarSo  aproveitadas.'parã 

' v'^;dépoBito de iiiiiiiigrattle».V'.-';1(--'^''-" ■■ .^■ - 

::,-.'.;"■:■ d'gov'erno deélarou.demtefesié geral''dÒ' 
■.'.■'■■'EstáíoaêBtrudttda íorrodo.Raoifoáo Liraòei- 

!7 i M e ò ramal de Nazareth com o seupròlim- 
..gamênto atà .oÜtrondar aã estradando ferro 
Conded'Eu, na prOTÍbcia da Farahybá. 

■■■> ^; A oondtruoQ&o do proloQgamealo, na parte 
':.,_,:eomprcheíii)[da entre Naiareth e a vflla de 
.vf'-T'iDDiiuba, poderá desde já ser ooatractada 

■'.,v. cbraOreat Weílertt <)fSra«íl  Railway Oom- 
'!-   pany, limited. 

" \   kOazcta de Noticias reoelieu de Santa 
Oruz o segulnta telé^ramma: 

c Aoaba de comparecer um grupo dè^'t|iis 
de aesseota miaeiros boiadciros dando vivas a 
Sua Magestade o Imperador e á nova câmara 
raumòipal da COrte. para que acabem oama 
ohtigti'fio de entrar ga-fos mareados no maia- 

- douro publico, e assim ficarem livros em seu 
oommeroio de gado.» 

~ -     No Diário O/ficial de ante-honí&o Tem pu- 
'^lidãdo na intogra o regulameato para a exe- 

lOUQüo da:lein. 3,l3t*i qúe regula a oonoes-. 
alo das pãteutei dos aucloresdeiavençSO ou 
descoberta Industrial. ' 

Ao msnm o t»mpa prottiUm COQIFH qniilquer *ü<r 
DaqSa qua por BCaao f^« dollta o raferido CftpitSo 
TuoüDdava , —a, pari. qua ninguoin nsjft illudido, 
ftl)a)xo,(rBnacravBiq .lípiiii-tfrjii as BUM diviaBs, 
que (iODatam;do,«',litulos da domiaio* «por um 
ladoo.iiiãnoíboiclo^Riõ-VMda, inulpaiva o alto e 
do Saltada'rumodiroitoXi o alto do hnpigflo— 
d'oada DBsoa o RibairSo'dofi ludioa lubindo peo 
altc dd dito Eiplglo'atá áa oaboceirsa da aasmo 
Hibeirün dos I adiou—polo dita Riüalrüados ladiori^ 
abaixo ali à'barra do taãaino aa Rio-Vsrda—de ouja 
barra. até. O; rafo rido. Sal ta tam a dinlancia de una 
légua caala au meaòiiV EaCai terras tâm UDik légua 
maiaoii meaaa da frenta à traa uaia ou menoa da 
funda. . >■' 3—3 

S. Paulo, 8 de Jáaaiw do 1883 

SECÇÃO LiyaB 
ÀQ Tribunal da Relação de 

S. Paulo 
No prooesso de prestação de fiança do tha- 

zourairo da capella da Appurecida, que está 
affeclo a este Tribuml se nota que, o titulo 
de nomeação d'aquelle empregado, nâo está 
competeniementeiieUado. Art. 4 § 1* decreto 
B. 7540, 15 (ie Novembro de 1879. 

S. Bento de Sapucahy 
A oainarà tnunislpat daqaella oidada, diri^lo o 

affloia abaisiJ tranaoriplo, ao exm. ar. biapodioco- 
■aoo, a ««para anoioaa, coma tada a nsrochia, qua 
■ aza ravma. tame-a oin muil» coniiderflíflo, aso 
offioia'e honrOiO ao digna parooho a qua sa refará, 
mo mano.^O-A-i oaraar», qua «ouba aijuilalar o anu 
marlto, • letiw a»i oonvaoWQOiaa da paraobia. 

Eia o offloio: _ . 
cBim. a revm. aannor. 

CoMtando qna paranlo v. aio. rev ma. promova-«e 
iramooSo do noaao pastor, o ranito digno e vir- 
tubio rovd. Jaaqnim Antonio da Siqueira, qua ba 
maia da dona »nao. deaampenba Outra nó» o» arduaa 
taiatarea do paroobiato cora tal zalo, tino e prodao- 
S» on* nloconta ura eó daioontanW ou dasataiçoa- 
do. a eamara municipal desta cidade, interpretando 
eorâ fldeHdada os aantimentoa da todoa, pede reapai- 
toaamente a v. aic' ravm». a aonaarvaijlo do raíarl- 
da ar, oadre Siqueira, canviela de, aaaim proceden- 
do, aorrtapoodari v. oio ravm», aoa iBlaraaaoa reli- 
oiMOi a aosUea da parochi». A eamara baija aa aa- 
tnit» míoB de v. oie. revcna. a quem gnam w jj^jlj guardo. 

BM-aravm.fcr. d. Uno Daodato Rodriguoa da 
Carvalho, M. D. Biapo DioMaano. 

Bonitaoio Paulino da Carvalho. 
Coaatantino B. Nelaon da Sallea. 
Cândido Joaá da Silva. 
Ricardo Albano Persir». 
Joai Benediolo de Toledo. 
Luciano Joaquim Pereira. 

3. Bento da Sapnoahy, 23 de Daiarabro de i832. > 

Honras á Caribaldi 
Por offloio numero 23^ em data de 27 da Deiem- 

lire de i8T5, o aim. dr. Eliai Antenio Pachoco Cha- 
Tea. eotlo ohefa de policia da provinoU, eitranhou 
o prowdimanto da delegado de palioim-daata cidade. 
Dorqqe, segunda lha oonston p'yr via xntuipena, for- 
naolu do aocordo oom o vica-praaidenta da camará 
municipal, a aala dai audiência, no paço da masma 
«mara para aa pregaçOe» do minirtroa evangoilcoa 
com offenia í» oranças Uquellea qua aeguara a ro- 
lisllo da eatftdo, o qoo diria a. exo. agora qna aob 
um programraa publicado no jornal Ouanpocajo de 
do hnie aa annunoia uma aessio fúnebre, om non- 
ras 4 Garibaldi, qoe teri lugar no dia 13 do oorren- 
to am a maama aalaf 

Braganga, 7 de Janeiro da 1883. 

Faouldade de Direito 
aé ü. l-aul^ 

Da ardam da etm. ar. conaelbeiro dautor 'Joaquim 
[gnado Hnmalha, director inteciào, fafO publico 
que de caaformidade cam a avião n. 50 da 4 do cor- 
raata mez, acham-ao abertas por maia trinta diaa, 
a contiir dapreaanta data, ai iiiBoript<tesparao\coa- 
curso a cadeira ds Historia e Qeograpbia do oorao 
.de prepacatorioB anueao a eata fnould.ide. 

Secretariada Faauldada de Direito de 3.'Plnlo, O 
Janeiro de LS93, 

O secretario, 
Ándrà Dias de Agmar. 

Praça para venda   «lo aocdea da 
Clompuiihla  tJanturelra e Esgu- 

Da ordem da meretiaaimo dr. juii de direita da 
eeguada vara a de orphâás, fago publioo que no dia 
13 do corrente mat do Janeiro, An 11 boraa dn ma- 
nhl, oaaaladaaaodiaactaii, Barão vendidas vinte 
àoçOtt da Uompanbia Cantareira e Boicolaa avalia- 
das aceBloaoinooeala mil teis cada uma, perten- 
centes ao iaventario dos bens do flnado taueuta 
coronel fia basti Io José Uodriguasda Azovedol Quem 
quiíer arrematai as, deverá oompurecer DO logar 
Mima menoionado, aSm de offorecur oa aaua UnGus 
ao porteiro dos auditórios, para etTeotuar-se a venda 
o arremalafAo na hora deaignada. 

S. Paulo, ti de Janeiro da ItMS. 
O  eacrivSo 

5-3 .■:'■': Manoel Joaquim de Toledo, 

São João Baptista do Rio-Verde 
Protesto 

Oa herdairoa do anado Loia Peraira de Camoo» 
Venruairo tendo sido informados de qno o oapitao 
Manoel Rodrigues de Carvalho Tuounduva tem in- 
vadido e ecltivado parlo daj terraa d'S"» ,"■» »5- 
nfaorea, aituadaa na msrgani dirsita do Hio-Verdo 
• logar do Salto, terraa essas que aquello finado 
heova por compra de Joio Henrique EUiot,eM 11 de 
Airoalo da ISlS.protaatam empregar os meios detet- 
mlaado* pela lei para obrigar o Invasor ■ abnr wSe 
Í»pOBB*íninaUovioiosaorastitmr-lbe8 todoa QB 
rraotoa,'T<Bdinisatoi, perdas o damnoa. 

PARTE COMMERCIAL 
HfERCADO   DB SANTOS 

( D» nàtio earreipondenie em Saatat) 

Santoi, 10 d* Janalro da 1883. 

V«adoran-M hoatam cMtoa do 12,090  iiDea* aoa 
^rtfOi qno eòlamoa i 

■^-;r. 

3*100 
St70i aSídOO 
UMO «2t«00 

_.aUarioa ÍlB00a2»:»0 
PlBM vsadldoatmatparadoSt»» a 3(100 

drna. 

BaperiorM 
Beai 
RfKiilarti 

O mareado wallBua ealno paT«n 

: Dtpoãilo    ' - 160,000 Míeaa 

■ -'   RttndluieDKOB llaene* 

r^Tt^'    -      r     80:307J310    . 
IHt« S0il06«;l& 

! Ho auwiao pcriõio an 1883 
. ifwtloEwrfaw. - 
Dal «8 

■■■■ JWBÍN   ■ 

NaMmapMfadaèB ISSf 

10a:4l3tSBS 
Mt30:«ÇM 

«)7SI«744 

aoauMsa 

;B:Kport«vAo 

ní 9d«-JaatlM 

W' EDÍMS WF 

. :Ha»rÍ^TÍiér'.ftaBaMTi«<*-BÍ» dt ítMlro 
■■ AwaaWXMli^AO-, HOaaooaa doaatt «aoolbn 
-iwMl«i'.te;%iaq9apo; ^ ■-,-   ,,VíL„- 

: flS OMròa MlaadM a* valar da GTOfOOO. 
^ ;-~aaMban«-Vai<éralIo«fo'Sio't 
:-   llalbiaaSMf*r,~«.BMsaa d««M uval0t4a 

.*Tnrt*C,i3aaw>«aàM,«lor,4» fto 

^ 'A!'Tm«MÍ *C.'ifHl 8aMH;áa ãaM^M valar 4» 

fa. IloB A-à,aOO.MMM.4o4It> -lo *aIord«~r«ÍB 

da di- 
OB- 

0 dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro, juia de 
reito do 'li' dietricto oriminhl da comarca da 
fitai da S Paulo, eto. , 

oto praaanle faz publico que. tendo aido daiig- 
nado pela proaidenoia d» provinoia, om aoto de- 25 
da :etembro do corrente anuo, para preaidir a junta 
revisora da Jurados desta capital, deveri a mesina 
junta reunir-ie e oamaçmr oa seus trabsibos no dia 
10 de Janeiro proíimo futuro, As 10 boras da menba 
em o papo da camará municipal. 

SSo convidados OB iateresaados, tanto na inclusSa, 
como na eiolualo, a BpreBeatsram oa sens raqueri- 
mentoa & junta, ooi referido» dia. logor a hora. 

S. Paulo, 30de Ueiambro da 1382. Eu, Firmino 
Moreira Lyria, oaorivio, o eBcrovi.—Oominyo* An- 
tonio Aíosj Ribeiro. 

ANNÜNCIOS 

Fugiu ha seis mezaa pauco mais ou manos dn f. 
zanda das Trea-Barrae, partanoanla ao nüaixo as- 
aignado no municipio dos Doua-Corregos. o eurravo 
Tbomí, de GO anooa, africano,aatalur» regular, bar- 
bada, um pouco calvo, pés e mloB pequenas, cago 
de um úlh.', muito activo. 

Qralifioa-aa com 1ÜD|000 ra. quem o prender,  ou 
o entregar na EBta{Io do Tatu, ou na fsaenda  aci- 
ma menaioaada. 
^l.^-^,J- ^ d  n.     Flariano de Campoi Serra. 

-..Fugiu ba um mez pouca maia ou menoa, da fa- 
saadu das Tros-Darras, perConcenle ao abaiio as- 
signado, no municipio dus DoUK-Corregos, o escravo 
fonciano, de25 annos pouco maia ou menoa, muta- 
10 oiaro, >alto, magro, tem umaidaa mAus ,aleijada, 
um signal no rosto, é Slbo da Xiririca. 

Seri gratificado com lOOJOOO rs.   aquello que o 
prauder on o entregar oa estacão do  Tatu,  ou na 
faiaada BOima mencionada. 
S ■ i 1 d. a. 1 d. n.     Fíoriano de Campn Sorra, 

Escravo fugido" 
Fugiu, halom anno, da Fazendadaa Três Barras, 

pertencanto ao abaixo asaignado, no municipio dos 
bons-Córregos, o eacravo T heo d or inlio, da estatura 
regular, majoro, faicta miúda, pés pequenos, uma 
oicatria no dedo grande i o pó. proveniente da ura 
gotpa de machada, boa dentadura a teri 25 annoa 
pouco maia ou menos, aem barba alguma, tem al- 
guns signaea na cabega. 

Qratiflca-sa comlOUlOOO réis aquém o prender on 
o entregar na faianda acima meaoioaada, ou meamo 
aa eatafio do Tatu. 

Florianode Campos Sen-a. 
6-1 1 d. B. 1 d. n. 

Theodor Witle & C, ISOtaoeaa de oaft no valor 
do 2:.'>20j000. 

Vockarodt & C, 114 aftcoas da dito no ralor da 
l:915t200. 

Hovimeato do porto 
Entrada nu  ilia 9 de Janeiro 

Llverpol o etoaias—Vapor inglês T/ialeifi toa- 
■eladss. eapiilo Hell]', Odrga varioa gensroa ■ F  5. 
Uampihira di C. 

aaiiuta Ht dia 10 de Jantiro 
Hamborgo  o aicaUs—Vaiar  allamlo  Slo 1884 

toaaaladaa eaplfo Urandl, oarga oaíé. 

DA 

P í}0 V I )S[GI/ 
A3* 4* parlo da lotem n   02, será extra. 

hida em 15 decorrente. f 
S Paiilo,-^10 de Janeiro de IS83 

O thezoLiriiiro, 
_        Bento Jo^ Alvt  te>et''i 

Um moço brasiletro, eoubuceu )o as lioguaa 
alldinfl, fratti.i:iad loglciEa, e com sete aunoa 
de pratica da esonpliiraQito mefjcantil, por 
partL ias dobrada;^ deseja acbar, nesti capital, 
um emprego corrospondeole &s SUMS habilita- 
çífea. 3—1 

Para mais informações, no botei de Françai 
larto n. 1. ' 

Pereira Monteiro & O., commutiicam aos 
seus amigos o frcguüzus que acabam de abrir 
um grande d<^piisili) de materiaos, em frente a 
iiBtaçSo de paasageirus da compítnbia Soroca- 
bana, aonde esiiurum receber as suas ordens. 
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VaUs da CBmp&ahla S. Paulo 
e Bio da Jaaelro 

itroreKssui-M publica  de   pri- 
moiraa lacras do &° distrioto da  estrada 
Vergusiro,   participa  aa* ara.   paea do 

família qua na  dia í< do Jmsira  roabriu-aa a   aua 
escola na casa de aua raaidaaeia i rua da Liberdade 
n. 4. 

S. Paula, O de Janeira da 1883. 
A profeasara publica, 

JfiirÍLinnLi di lilona « Silea, 

Banco de Credito Keal 
Sà & Andrade Bcceitam a incumbência de levan- 

tar empraatimos neste Baocb, oa ars. lavradoras qua 
preieaderom pédam pedir as; iuatrucfSBs que Ibea 
serio enviada» ; dirijam-aa ào E'crlptario Com- 
moroial i rua da S. Uanto.ãi),       X p. a. 30—4 

Director de Colónia 
Precísa-se de uma pessoa habilitaria para 

dirigir uma eolonia alIamS, e oom pratica 
classe serviço.   Para ioforiiiaçãüe nesta typo* 
graphia.    3—2^;^ 

t 

FKIilDBRIGO A.. UPTOIW 
pAde BOI- procurado daa IO ho- 
ras da  manlifi, úH 4   horas dn 
tarde* na rui«  de 8> Ueoto, n 
34. IS—O 

Chácara do Moinho 
no Braz 

de Vento 

niotlolns   marltlnui* 
Vaportê étpiradtt 

AmtWea, Ria da Janeiro-ill 
Rio Oraitdt, Rio do JaoBíru—13 
Santot, Rio da Praia—15 
Tn^iu, Southanaploo  fl eae*tia«19 
Btnchtl, l.lverpoBl~19 
PttropOíUi Uambnrgo • «aoilaa^lT 

\afor*t a toAir   , 
Bio Orandt, Portoa da Sal—12 
Xmãriea, Rio da Jasairu—14 ^ 
SanfOT, Hambaio • asBalaa—17 
Kronprimfr, WHMM Br«i>aB—U 

Mereado da ■• Paalo 
TIMUB doa (OxarM Inprtadoa kaataa ' ■ 

ummMma», 

Jiè 

Can . t. >, • 
TantiabJa • 
Arrot • ■ '• 
BaUtiahs . . 
BntaUdaaè . 
FariBk». 
DilãteaUka.. 
rãüto. :. V*. .. 
rãSft. . 
HUhfc.   •. • 
M*Uk*.'.   . 
Oifí'.-.,,-•■■ •. 
Ainlá :.:.   • 
âaUÜMV.   ■ 
LaUata..   • 
Ovta .. 

PBBfM 

StiOO 

snon 
41800 
siaoii 

toa 

41400 
• 

«MOO 
SlSOO 
91800 
$ 

3tS0O 
Oi' 1 r 

■nusa 

Vande-sa eata chácara qne aa acha situada na ma 
de Jato Theodora a 4 rainutoa das BstajOss do Nor- 
te a Brar a um dos bonds. 

A cbacara tora peuco mais de 50 bradas de uma 
fronte o 30 da outra, a tem todas as commodidadea 
inclusivo cocheira, bonito jardim ioglex, oom 
plantaa raras, agua a gaz. 

Trata-sa na majoia chácara ou na Eataelo da 
Norte. * 15 

Samuel k Prado 
Mudaram sua casa de fer- 

ragens, couros, armarinho e 
drogas, para a mesma rua n 
21, defronte ao antigo estabe- 
lecimento, esquina da rua da 
Quitanda. lS-12 

«da 15k 
»     >   a 
»  SOUtm 
» » >. 

.»- :» "■. 
-»- "■»",■ •-■ 

»  .8 -» 

Banco de Credito Real de 
Sá. Paulo 

Cai*ao do Palaolo n* S 
( ESQUINA DA  TRAVESSA  DA  SE' ) 

Éste banco, tendo começado 
hoje a funccionar, recebe pro- 
postas para empréstimos sobre 
hypothecas de propriedades ru- 
raes, e urbanas, de conformi- 
dade com os seus estatutos. 

Os srs. pretendentes encon- 
trarão no Banco as ínstrucçoes 
papLos empréstimos. 

S. Paulo, 1 de Dezembro 
de 1882.:--- ■~.;^:, r^■>-;■;:■;;»_„ 

; O gercnté,^^ 
.   'vJosé Duarte Rodrigues. 

-4 x-^-^:iEí^ét 

^vJÍ m 

■í-A^ 

níBLoJio^niÁ.  '' 4 
Relógios de ouro, prata, d toa «estrada -da ratro>,ditOB'para madíacis,para banhol B i 

ditos do pirada • 4a cima do meaa, daiportadoròr,' - ' Z.' 
^( ^ V -        -.QiBANTJBpfl ij\% 

Completo « variado ■orttitaeBl'i dB,ob'raa •fv'noro do Isl, brilhantaa,.fB^ilas^'in*ri'8Mr"'' 
Tudo quuiito hu de méllior. moderno e eIasnBt«S 

Venda por atacado do Dbraa-frànõoias,'álletnís,'. itallanae,  eto   Todo*  ci artigo* In 
dlreotamonto da Europa, 

■     ..     -        -;.■■'       , NOVIDADF^PORTODOSOSVAiORES 'C'      .^ V^;    . 
■■ ,--i ..■■■: ■ '.-^ r-  -.:■-., pi"  Ort !fí y-i-v^ 

Grande deposito de Fournitures e Ferramentas 
'■■ara relqloelroseJoalhelron 

■   /vA —•   ■ 

Oealo8"FIu9-sii-r¥|oeoeoploi"OeQloi  do aloanoi»Bdiielaa 

os CONCERTOS SAu GARANTIDUS POR UM ANNO 

Encarrettfi-so de mnndar vir da Europa todn* e qnnesquer 
enooniiiioadua oonoerponto* u «eu ofBoIo 

Vendas pOr atacado e a varejo 
m 

i2emtã\ XO-19 

Cliacar.i 
Sá êí Aodriíde tendem nma checara situada no 

Br.iz »_ um uiioulo de disianeia ds linha de Bandi, 
com q iolal graodo e plunlado, muilos commodoí, 
etc., pel.i q'lsntia de 9;()00$0 O ; Irnti-ie no Escrip- 
torio Commercial, i rua de S. Uenin, BX 
 2p.B 8-6 

VOZ 4:t]00$000 BãlS 
Vende-sa uma U)a casa sita na rua da Liberdade, 

trata-sa no eacriptorio corameroial, i 
Ruei de 1^ Dento, BB 

_^__  8—8 

líora  emprego de capital 
Vendem-se bouitos lotfs da terreno no 

Monte de Ouro, antigo Bexiga, por preços 
muito baratos, ao alcance do todas aa mlsas ; 
para tratar cora o proprietário, na fabrica 
de Santo Anlonlo 10—9 

Bens á, venda 
Venda-ae a faieoda—Morro-Qranea—^'a doas le- 

Íuaa da oidsda de Piracicaba, cam irea auperior a 
uientoa alqueiraa do (arras da lavoura o 40 mil póa 

de cafâ formados ; brm como trás escravas n'olla 
eii> tentas. 

Quem pretender comprar aaaes bana, ora pertan- 
cantes ao Banco do Brazil, por adjudica-la, em eie- 
cutlo contra Joaquim QalvXo de Almeida, pâde 
apresentar a aua propoata ao abaixo aasignado, n*es> 
ta cidade,.enoarregado do promover a venda. 

Campinas, 1 de Janeiro de 1883. 
>—6   tarp, Francisco da Coxlit Carealho, 

Ao publico 
Eugénio Susson. retirando-se lemporaria- 

mente para Europa, participa aos aeus ami 
gúB e fregueiSB, que deixa na gerencia de 
sua casa, o beu antigo e bem câubeuiilo of- 
ãoial Josá Afiiin^o de Castro, au\iliad<i por 
doía peritos ofSuiuea os srs. Adrião Arnaldo 
Vieira e Ãiiton o Mauri. 

Esperíi o mesmo que seus amigos e fregue- 
ze», em Btia ausência, coutinuein a honrar 
com a sua fregufila o seu bem montFido eK- 
lubelecimcDto, certos do que atii encontrarSo 
Sümpre egunl acolliimenlo e eerSo servidos 
sempre com a mearaa soliuituife e prestuza 
que de ha muito toraa a aua casa recomm< n- 
davel. 

■48—RCJA. DE a. 
4_^ 

CAPITALISTAS 
Os srs. capitalistas encontrara 8ampre.no ssorip- 

torio eommercill de Si & Andrade,.seguro a vanla- 
joso emprego de capital, em prãdioa, terrenos, apó- 
lices geraes a pruviaoiaea, titulai do Santa Caaa, 
acfSaa de companhias, ampreatimoa com garantia 
da prédios, etc., etc 

l\ua de a- Bento. BO 
30-5  2p. s. 

17 
- ,   -., ■■-.■.■■.■■":■.■■:;..■..'■.■;,:.T'--:í:tíç.-i.£>í-:^ 

Precisa-se eoniprar, para oaaa dé fantli«,RRB' sà-@ 
cravada bAaeonductae semviciãi'qae,-'aaitiá^|àvÍHl^ 
a engommar, a maia aervifos dómeatloM pa>a In^*'^ 
formaeSas Rua dos Banit>ú«,ii. 11. 

3   V 
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CEREMA 
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Autonio Rodrigues dos .^-aiitna Silva, nogo 
ciante na praça do Ribeirão Prelo, comarca 
de S. Simão, provinda de S. Paulo, coa>Íila 
aos BiíHs credores para, no dia 15 de Feve- 
reiro do correste anno, &s IO horas da ma- 
nbii, por si ou por procuradoriis, comparece- 
rem em Bua casa, afim de eatrarem em uma 
concordata com rulaçâo aOj retpeclivos pa- 

amuntos. Bundo que o activo do aauuacJanle 
muito BUperiorao seu passivo e por isso 

espuia quu os srs. credores serão pagos inte- 
gral meu te. 3—3 

ivibeirAO Preto, 2 de Janeira de ISSÜ. 
 Aittonio Jtod-igues dos Santos Silva 

Acções 
Si & Andrade ineumbem-sa do oom^rar on ven- 

der acedes do companhias; trata-sa no Bsariptorlo 
Commaroial < ma da E._Bento, 60.       8 p. t.  30—7 

--* 

Para edífíeação de armazéns 
St & Andrade vendem magniflcos terrenos apro- 

iriadoa para odiScaflo da armaiens, aílo* i IDH da 
Istaçlú ( Lua ) ; trata-sa no escriptorio commer- 

oial i 
nua de S* Bento* 218 
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OS ADVOGADOS 

UAHOEL ANTONIO DOTRA 
RODRIOÜES 

'   JOÃO BERNARDO OA SILVA 

Feitorai de Oer^ja de Ajet 
2ilnla   Ana ^ranvMriHdl 

TOSBM; defituuB 
e    «onatlpafSea, 

I broncItUls,   oa-» 
ítarrho palmu- 
I nar,   »   tlBlcft 
pulmonar   no 
ffrtfo Incipiente. 

I eparapTOporolif 
^ nar alllrio e BO- 

OK ATEIE; dn tJBiM on:ta- 
1>eroalos palmonoroB, meano no 
estado;:! mala adiantado :dMta 
molesniã. '' ,■ 

A prot«ccIo qne. propordou aaB';9i«. 
sppllcioa tampo eote medicamento-)^ 
moléstias da KÜ^anta o doMito,'toilMM> 
um remédio de Incalcnlavef. valor :ikq^ 
todos devera ter i mlo^ flerla' uCwo- 
nomia alo o ter em casa, e quam o tlve^ 
empregado, nlodelxarA mída de aenir^a 
delle. 

Por lhes serem conhecidas Bana com- 
paaltão o cfTeltos, os medlcoa empregio 
multo o FETTOTUL DB CEBUA entre a 
aua ctlantela, e & tambam racomniandado 
pelo clero. Oa seus eflbltoa bjglenkoa 
Bio de orna certeu absoluta, e onnrl 
sempre qlie este flm desejado -ettlvM 
dentro dos Ilmitos da posálbUldade: ' " 

iBBVlBlbo PBLO     ' 

DR. J. C. AYER & OA, 
Lowell, BiMsa., Est.-VnldM. 

DEPoerro QBBai. '~;' 
N. 13, Boa Primeiro de BEueo. I 
 Bio de JoncLco, . .       ' 

O remédio da epocha      i 
Rheumatlomoi oypblllo e morphfia 

aos ANTI-BBSVHAnCO      J 
PRPPARADO FOR - ' 

José Joaquim di Ussãonga CftfdoM -] 
Approv^td} pela Exaia. Junta Oertíral 

de Ht/giena publicada Carte 
e aulm-isado.pdo GOVERNO IMPERIAL 

E' eScaz na cnra do rheumatiamo, dSras oalo^oo- 
paa. rbsumatismo interccatal, erysipola, paroa* in- 
chadas, cano roa, tumores, boubas, -bobSas, naeresB, 
escrophulaa, aaraait, o Ioda a sorte da moltstias do 
palie, puatulas, aciemas, oienà, morphéa on mal da 
S. Lazaro, darthroa, empigsm, á o primeiro madi- 
oamento para combater a sirphilia. depurando o 
aangue por uma maneira admirai tenda a vanlagam 
de nio conter mercúrio mas sim outra conbtnuçCo 
que obra com mais affeita qua o marcnrio, flaao.!* 
o doente perfeitamania curado a livro da lha voltar 
a moléstia. 

Adultos.—1 colher de sopa do manhl, i ao m«Ia 
dia ala tarde. 

Criaogas: colheres de chá. 
HIo tem resguardo, senfio o qne roqner da molBi* 

tia. 
Dapoaitarias Boraes. 

G. JOPPERT dk COHP. 
Rua d I General Ca)nara,63—RiodeJanetra 

Gm S. Paulo é nosso depssitario geral. 
G.   Hchaumann A VIlho    S~l 
Faculdade de Direito 

de a. Paulo 

11 

Tiíeatro Gjnioasío 
Companhia de Opera cómica 

BUPZKEZA. B DIRBOÇAO^ 

Quinta-feira, li de ; Janeiro 
HOJE HCkns 

Mipr«co dêéttiptail'- iwprodaf^ vo, 
81S Andrad* vBsdBiB maf aiOooa t«nMBB.a« 41-1 

^MMaslBiaadaadoBCBBpaa-BIraoost .BatBatBrrB^) 
■0^ «lloMdoa ao p4 d* ata «fBIroiC fopalM* B • 
'oBdBBBBdJBwdlnríBMBlB,   p»lBB  MT eoMprBdOB- 
.ti»al>••ro*•Bdo^^M■ boBa. láorB^M» toUr* 

^ '  intB>as M luriplBrt» CoaiMBwtal *jBB 
"""  :•-»>*■■ -■'■"- 

*■-■■,"- 

BBearr^am-ao do qn»B«qn«r tro- 
' balbòa oa nofooiaa onncMBaata* a 
■na proBaalo, aaa 1* B >■ inaUBoias 

sraBlB aa  roparti;Va«   eivU B 

tMCMBIM-SB MDAUnvra B« UTUf-- 
Taa mrauTOMi'n «vat^ 

.«raa BsrBiaoM vt Xanno BMTA 
■.-.■.-"PaBTOkia.- 

Bxtraprdfiiartá novIdiMèe t' 
I* represBBtado da BDUbIlJsaI&» MBrB-«aal«a 

•m l>actoaa4qnadro«, vBiBls.íB EdBBMBOanila. 
moaisa da P.TlsaqnalB "".. '' 

Os Sinos de Ç^mBillo: 
JDaaompanhadB. paloa BrtÍrtBB\:'iI,i-ál-HM»tif^'t^ 

mllB. PantOBÍ. d. CaaafB.d. CBBMSTíK d.-AUitãZ 

do, Siln, Chirria. AIIMdB, CarlB*. pUta^ ^^BUBO < 



ê^lsfe^í^í^';^ ■■■■■/■:-■ ■.,■ ^^•':^: 

11-   J   H- I -LJXH- 

'.á!K'>KSÍ?«?4íHMn»op»tliiiim   Lar,;o do Ronna   a 
"'^ - t-     ^^^Wt»^»',%,Npnicip»l n. 7  

'■ ■■ '■■" if^r'i.^"'^*"' *3<''»'Í' «' "la JuS" "^i"»'"!'' ^*f- 
tlB« *.CoBi>..i.I,árgo dRl Se a   B -M Uuu-iB   inrm 

*      ^      T''Ti— ". 
' . ' V^^^^i^lW^^iiildnAzevedu*—Bncarregft-aB 

•U^Ulqnar q*iMtlo áüõitiiiatniivft pêmata  kg  r»,. 

■ 1»M-'*" •"MdiT.Trmliilka com a dr. Uns da Viacon- 
-■'.■i-mtíiaãi:^/-: ^■'^i-----; ,:'■.•,- :- :■•-   -..■--■-. 
_._,::;.BiigtÍBtorió. TraTwi» d« Sé.     .        -     ;.7. 

&WíiJ'^?»'**«''*"*»'=''-"-'*  Ctír€lo«^»^ de 
^^M«Uoe^.j;:,c;Mf:dozòde HellòJii- 
Si;E,I»Iori,-^l.irfB!.doi,OiiU«gio B.í.—Ke»idoiiciii—I^r. 
'j^':&g»_itAi«a<ili%M'. M.: porHo.   

'^'r^í^íÇbiuwUioIro   Munoel     Auto. 
alo UUHJTte de Azevedo e dr- 

•    «IcMto forélru JUonteU-o. advo. 
««**iiW«T-, eaoriptorio  rua de  S.  Bento 

-,,■   nz-tóy-■-■::■-■■y- '     "  

, p ADVOGADO DR. PINTO  FESRAZ  é  oneon- 
trida«BHn.««riptario, i tiHTeiut d» 8â, n. i, dM 

^ IBplIóitÁdoc—FranoÍBCo Gnimaràe» é 
'_:_-   enoODlradõ BÓ esariptòno dos adregados drs. 
,■:■. Vieira d<t Carraiho e Adelino   M-jntenogro, 
'. -'■ a em sua rosideaoia & rua   do   Paredão   do 

Piques ri. IV' 
ADVOÜAUO Dlt. -VICENTE FelRREIRA DA SIL- 

'     rA.aidliBitadórtsaaata-ca.aael itd^tUaal Tubiu dl 
.'•T-    t'liVBJ.aMaftiii», largD da Palaeo n. 8. 
!l ..'Oa'ADy^.OADOSAIfreda da Rjctiaa DoiuiDgueii 

:' do Caitro, tãm o aau aaoripluno a rua da Hoa Viita 
:    n.,4õ..-i ,-;   ,-  _         

"mãÈtuai, ISUsaltetli Pelllaalei-, 
parteiTA flnanceiw. Uua de Ci. 
■tento n^ 4. 
-Advogado—Dr. Jaiá EiUniiláò  do   Amari! 
Filho, TU» ai) Imparador 0.5 

ALDU^SI 
Uma sala com alcova, 

ppia para ('Stiriptorio. 
fiUA S& tUFSB&TBIZ IT. 23 

4JC>L.L.Ií:OIO 

pro- 

TEUTO-BRASILEIRO 
31-Riia d I Sciiaiior Floreneio-Sl 

I 

■Wí- ■se 

DR   J0..QÜ1M,PEDR0—madiea,,çperador e par- 
teiro; laa duOuvidorii^ t7,';aati[ado. 

■     '    ■   "   1 ■'—i^^^^»———M™>W^^^^^ 
BICJUAH        UAMUIJHtíUti^ZAS, 

rie>uebctiu-«« dlrecifiiu«>ut«, uo Ha- 
lAo fíleuaútet vendeui-«e e  aiipll- 
'ícaiaHãe.   .:..'''- 
'T^l^voava da Quitanda n. I. 
~ .-:-.•     ■    -.  ■-:■..-- -       '   .   ■ 30-M 

' Dr. EnlaÍio,rBiíd*acia—Largo do Ai'oocha 17 A— 
MÜnitáa todoa.oa diai á rua da S. Bento □. 58, do 
■noiõ-dia Bi,2 bórai.. Ducaala o dia o* ch^madoa pu- 
de rf a lãr dirigidõi i (ua reaidencia oa i pharinacía 
Horiiialt'n: 45 á ma da Impaistriz. 

O bailo e elegante chalet aito a rn a 
quim. com'ducbas e baabos da chuva ; 
a ruK Direita n. 9, loja do fèrrae^aB da 
Comp. 

da  S   Joa- 
para tratar 
Para D hc 9 & 

10—4 

'ílrtibaíie 

Era casa dos ira. A. L. Carrauí & Camp., acha-u. 
desde já abopla-upa assip-natura para HH 10 racitaa 
da Companhia Lyrioa Ilalinna do sr. Ferri. , 

• As  posBoaa que tomarem   assignaluraa  tarSo o 
abatimento  da dez por  canto, sobre os pregoa  ac- ' 
tuaes. I 

N'BHta BÓrio serSo cantadas as operas : 
Linda de Chamounii,—Barbiero da Sevilha,—Po- 

liutOp—Maria di Rohan,—Maria,—tone e o Salvator 
Rosa, do featejado compositor paulista | 

CARL-US GO.U1^8 | 
Em oonsequoncias  de  dospezas  eitraordinarias; 

para montar a peça e da  tar da pagar uSo  pequena 
somma ao antor, serão elevados oa pre;os doa Ioga- I 
res aFulsoa nas recitas em cjua  íét cantado o <Sal- I 
vator Rosa* | 

Oa pregos doa legares avulaoa para esta opera se- . 
rio os seguiatps; 

Camarotes ds 1' e S' ardam .    .       SòíOOa 
» 3'      »      ,    .        15S000 

Poltronas  5^000 
Cadeiras Í6 1' clasEa    .... 4$000 

»       *  2'     >        (proço do 
costume  3£000 

Galeriaa (preço de 
oostumH  iíOOO     ' 

S6 gozarão daa vantagens dos preços, com abati- 
mento de 10 %, oa asBignaules píimitivos o aquel- 
les que tomaram as 10 rácituB ultimas. 

A opera—Salvator Rosa, -que já está em SOBBÍO 
B6 ira á sceoa depois do dia 30 da corrente. 

AB aasigoaturBa pd Iam aer tomadas até 0 dia 13 
do corrente, dia do primeiro espectáculo deatasárie. 
  A  conimijiao. 

LEILÃO 
no 

dtirgo da »ê;^nl' 11 c 

.-' E'alm'etti:aêç£ò da hoje'cóbtamoB maia uma vic- 
toria pai-aiiugmoatar a qnanlidade de pramioa pu-': 
klieados em nassa folhinna.' 

'    OhI-344'íi~Tendido  nesta  felii chalat,   acabada 
Jar's prsmio acima, am um quarto. 

E", òcctaili) dos nassoB amigos e fregnazos se ha- 
'bilitarBm para as loterias do Yptraoga, província, 
Nitheroy'Q'Cfirtaiqda'tBmoB'a.venda. 

S. Panjo. ada Janeiro de IB83. 3—a 

•rragen** tlntáa. di-ogott, accõet* 
daC^ampantala Cunturelra e 

EagotQ*ií.fitsendHMt ar- 
tnai-lotio.' Pruto* 

".'^'      aalinae** etc.i 
ele. 

_tobírta Cabarés 
, Por. alvsri do Pim. ar. dr. juii de orphams dssta 

'-l>^  eapitil e.ooilts de   bardairoa  e   credijri's do fioado 
*'    eãpilio Adalphò Jois Branco,   fari leiLSo   ■ quem 

' mail dsr< 

,   BABBABO, 13 
:■: ■'Íi^O--.--^-í:v:;âs 101[2horas-   ■, ■ 

í 56-Büa Í)ireita-50 

! -') -^t** <'"'"^''■.^•'^Q  metroa de  chita, coberlo- 
-' t*i< eamiiai da bomena a (auboraa. meiai, ceraaUí 

;"     ds IíQBO, 6ts«, rolchat, biim pardo, brios de linho, 
'     SSO pBçaa de algodão, HOde morim, diverBBH mBreas; 

]'.'    baJsairM, JMCbonilbcl, leofoi  da   Alcobaça, duziat 
. da eamii.iada meia*, ditna de Oxford, dilae da linha 

'V-  p«cM da fluggla,  ditas de  lioho a  »ada, popaiinea, 
."' 'alpaea p'reU e decores, merindi, duraquet, etc, 

Em ferragens : 
.     300 libTii da pólvora,   rojSaa, eachadaa,  piearatai 

->..'farsiSB(, poata* da Pariz, rerr^meotaa, chumbo am 
'-;.- -grlo e am lenvSaa, tacfaoa, bjciaa da liocn, dit,ii de 
I:  ■ Mt>rB, farradaiiu, eipcraa,  estribos, correatei, lel- 

- lini, eironaa, lumbithcs,   arieioi   compleloa, cjoi- 
--TBtaé,'   taiourja,   Terrem^a,- tradojv,   poai,  larraa e 

V-, - MrrotBi ;  duiias  de  faeai torlilai,  ngun-rái,  BI« 
■.:'.' ymiwlB, aalitis,   BDXOÍrB,   lal   BOiarHO,   Ciinella, li- 
?" ,. ■%■(*■ liS'lla lit aola, a<»ti(aes  da  luti, linteicoa, 
V-.'  rMWU.da^pii^l de   linbo,  ditai  da p«ii>, dilai al- 
^'  .:áá<>»^'pB>Bai'Maiit, martellos, eocbai,  machidoi, 

UUlif MÍrM,''b«laapai' tomaosv ditas  da Ijalcta, 
ditai à» irretMi, faqnairoi, enrliti   k li>i de <:orila> 

'-.  • oiiinaUa^   barrioa* d« alpiatt, cevada, elo, Chk 
'::''■'aM)'!>al< pbs*i'h'iro<,  2 sI'bM,   lundejas, padru- 
--. .iHMjfmnia'dB tapii (ortTiloa.: 

' --ttraiideiiaautldBdtf de Uataa e 
:,     dr«Í8A* "MTlldHB 

..'- '.'^'CBldairSMt paieliatrchilBiraii, oaaarotas, fogOea 
:-'' - da Arrut'fttbadnrui, dobradifii, 150 niilheiroi da 
-~ ,aa^:lalaa,-pal*ariaboa,'iDoinfaoi, feichea, goltSea, 
.-:'-, ftriM da faiMdor, ba-T'i ei>m i^regoi aortidui, jal 
.'. :4ã,'«4ãátalaoda liabica, farto* da eDgammar,ditoa 

". - ■iiM^'Ha'Msraar iapalhoi, g»ai, raoda*, tairoi, 
' nákaaMt.tidafiahapni da MI, dita* da la bra, sal- 

Vmi^i baleie• atiuli 

 dklHiactorU'^dtata' cumpanhí», eom- 
■aa íirá/ãaeiaalalMi.qna tando. naita  data 
'rak^<MÍfaá.dã.'.dírãet»r. B-praoidoBta d* 
]ár/r^- (EatáaiiUa  do AJnaraJ  Caape*, 
~^Íiòé*ilãiela-párã a'aooemblte gorai «x- 
r Ja diã'14'dii Jaãatfo próxima' Ailaro, 

J-'tU-aiiiiimiima «a>,-:M' maio -'dia,->Mta 
' Iv^ata'drFcveatexaaftalaitCBdadaitdl- 

pH^MfaráUMh oon» òa aata tntaMn. 30, 
vatar «a aeelaalataa ^nã tivaraim dapoü- 

___.nilãrW-diH:«atw áaalgiçlo.aa aaerip- 
HSIÍSSISMíI».'-.'.''--^--'-.-.-.■■■-.",:■ 

' líMiara*BU*l'dft:'«áBp*akU ItÚML,31da 

,-■-- ■■■■   ■■'íi-uO aacrataría..: 

SBSTAVBâNTE HãQHOLIÀ 
ao:xta-fbÍra, IS do cni-i>ente ás 

lo l;tt lioi>aia da manhã 

Rua   de   Santa Tliereza 18 

F. COUTINHO 
Devidamente auctorisado 

VENDERA' 
Ao   correr do  niarlello 

ArmaçSo, armário, atagãrea, mezas com tampo de 
Diarmora, esoravaninha,relógio de parede, cadoirae 
auatriacaa, bancua com aaseoto de palhinha, balcSo, 
louça, vidros, um excetlente fogAo económico com 
muito pouco udo, grande bsteria de cosioba, etc, 
etc., vinho branco, dito virgem, dito hordoaui.dito 
do Porto, cognac,laranginha, Hoores, agua da Seltz, ■ 
cerveja, vinagre; a-ioite, agusrdánle e  muitoB  ou-  puhhcos do todas as classes. 
troB géneros que serio prsHOotas   o  que   tudo será      AB penas diaciplinarea constarfio do oaaligos mo- 
vondido ao correr do martello para Saat liquidação. ,''"''' proacriptos os oorporaea. 
Sexta-IVira, 13 do uori-ento, ás 

Ealocollogin a'iiii'tu iliin   IH, tjiiio exlernoa du 
] ambos oa sexua ds 7 i 14 annoa,.:coBio  inlernoa' do 
^ sexo . niaBculino da meama idüde,   Bem imporlar-SB 
com qualquer qup soja a nacionalidade ou  religiío. 

O cotlagio tem por Qm   preparar   os   aoua dtsoi- 
pulos, Bob o punia de vista de uma educação funda- 
mental, para qualquer  carreira da <ida, habilitan- 
do-os também nas   matérias  lecoionadaB para íaier 
exame na Academia. 

O cu rs o,completo consta da instrucçaa primnrlt a 
aacundaria conforma o programma seguinte: 

Cur«o prlmuflo 

Leitura portugtieia e alleml. 
Escriptura idem, idom. 
Aritlünatíca elementar (pratica). 
Biercioioa da conversação allamã. 
Exercícios do memoria. 
LiçSos das cjuaas [ia objectos de artes a officlos.) 
Deaenho. 
Canto. 
Qymnostica para  meninos o trabalho  da agulha 

para meninas. 
SSOnNDA    TURMA 

Leitura portugue/a o atlemS. 
Escriptura idem,^idem.   ■ 
Arithuietica eiémootar (pratica a theorioa.] 
Exercícios do converBação allemS. 
riuçSoa da Orammaíica Portugueza. 
EiorcioB da memoria, .[j- 
Geograpbia elementar a db Brazil' 
LiçSos das cousaa (obJecCoa da aaturesa). 
Dasacho. 
Cantu. 
Gymnastica a trabalho de agulha. -0,^ 

Ourao   HecHndnrlft 
PBIILEIHA     TliRUA 

Leitui'a portugueza e allomã. 
iCscriptura idem, idem. 
Crammatica portugueza. 
Grammatica alloma. 
Qrrammatica frRncoza, 
Gaographia universal. 
II sioria universal. 
Aritbmetica completa. 
Historia natural .(biographioa}. 
Physica  (pbenomenos moi:b»nicos e magastiooa)* 
ÜBsenho. -' 
Cauto. ''       .    ;. 
Qymnaatioa o trabalhada agulha. 

SEOtiüDlL 1DR.><A 
Portuguei. 
Franc ez. 
Inglez. 
AllemSo. 
Historia tini versai. 
Gaographia. 
CcsmogruphiB. 
Historia natural (ays tãm atiça). 
Phenomenos (alaolricoa a obiraiooa). 
Arilhmotica commaroül. 
Algebra. 
Geometria, 
Calligraphift.'v-- 
Daflenho. 
Canto. 
Gymnaatica e trabalho da agulha. 

—»z»— 
Oa alumnoB podem nsr nispansados ds umas ma- 

térias de uma turma e durante as lij,-Bes respectivas 
frei^uentar aa aulas de outras turmas. 

Para o curso aacuodario admittem-se alumnos 
para qualquer mataria escolhida bi o lompo do ho- 
rário convier aos interessados. 

Ko fim do cada mez remetler-se-hão aoa paoa, tu- 
tores ou correspoodentea dos alumnos boletins, 
dando conta do progrosso a applica^Ao ilos mesmos.- 

Da três em três mazes, em cada classe ha da ter 
logar umi repetição de todas as matérias locciona- 
da<<, a que podam assistir os sra. pães doa tilunanos 
para informar-aa de progresso de seus fllhoa. 

No fim do anno escolar iDezambro) haverá exames 

LIQUDAÇAO  ANNUAL 
Jóias de ouro, praia, brilhantes, objectos de phanlasia 

15-13 

ito Suplicy 
A mais antiga ê^ácreditada casa de jóias de S. Paulo, 
Completo e novo sortimento pára as festas. 

Grande  abatimento' nos preços ',,,:■ 
46-RUA     DA   IMPERATRlZ-46 

■&.. 

G01LJLJEi<S-I0 

ilTfl I' 
■1;  ■ »>r-.' 

ENSINO   PRIMÁRIO    E    SECUNDÁRIO 

MAM 
Esta aalabaloeimeuto continua, eob o regimen instituído em aaa lei organioa, prestar a maia oom- 

pleta cooperação i eifucaçio moral e intaleotual da mooidade. -   ■ 
'^       A direcçXo interna do ea tabele ei men to e o aea corqo docente, offerecem   as   maia seguras garan- 

tias de aproveitamanlo. .";.'- 
Do collegia podam 01 alumnoa lahir preparado* para a matricula nas curaos supariorea da paiz. 
Os pagamentos podem aar feitas trimensal, semaatral a Bonualmenta, ao Iheaoureiro da directoria. 
Campinas, 1 de Janeiro da 1B83.: O aeoretario da directoria, Fraaolaco Gllceflo. 

RANSOMES HEAD E JEFFRIES 

10 l/3Uoi-a»i diiinanliã 
  PELO      LEILOEIRO 
X<^.    Go XL-ti XL 33. o 

LOTERIA DA PROVÍNCIA 
Extracção de  hcde 

3639 
10:0001000 

1752 
200,^000 

3803 
lOOIíOOO 

Vendido   ua   mais fòlLE 
deata capital 

Pi'ccUB   de   DdmlttHtio 
OH externos pagarSo aa seauintoí  mensBlidades : 

CURSO PRIMÁRIO 
I' turma        5|0O0 
3' turma '.       61000 

CURSO   SECUNDÁRIO 
1» turma        8|000 
2' turma 10(000 
1  matéria        3jOÕÕ 
Cada matéria addteional ,    .       S^UOO 

nl'* D.—Si mais do que dous Slhas da mesma íi- 
m lia frequentam o colleglo, estes mais  pagam sd a 

I melada damonsalidada geral. 
Os internos pagarlo   por   trimestre, 

inoluida a lavagem de roupa e ma- * 
leriaos de eatudo  150S00O 

Jóia   de  entrada  25$l)00 
O abaixo asaignado, 1 eco nh acido, durante 4 a anos, 

tanto como professor como director da um collaglo, 
esti coadjuvado por um corpo docente de longa pra- 
tica e capacidade nacesdaria, para poder, aatiafazer 
todaa as exigências qua reclame um estabelecimen- 
to da inatrucfüo a edacaçSo. 

As aulas abrir-sa-bfto no dia 11 ds Janeiro. 
10—7 .:,  , F.    1: F. Burmeisler. 

casa 

Chalet 

Ofl mais aeroditados fabrieanlaa da Inglalãrra de machines para 1 avo ura.pr a miados com inoameraveia 
medalhas da ouro era todas aa Biposiçí(aBi nSo fornecem nem machinas, nem arado,uom paca algum» oaa 
nSo seja de primeira qual idade, obra boa e inlelraman ta garantida. 

Fornecpm machinas de 1 l/i até 20 cavallos.da.todos os systemaa, como também arados a outros ins. 
truraontos da.agricultura, . - •■ ' 

2:1001000 
2:500|000 
ãiSOOtOUO 

Locomoveis com fornalha grande para lenha'(4 oaTallos) ,    .        .   . 
í^»"" »  •     > > > ,     ífl cavallo») ...;,. 
'''*™ •   .     » » » »     (8 cavallos) ...... 

postos  em Santos 

Os preç'8 das outras machinas em properífio aos preces acima cotados. 
Para raaioraa informaçaBs em cae» doa agenlea 

JO«rC Bka:i3L.IL,B3lÍ   <Sc    C30M3F». 
XRAVEBSA   no CK>L.L,EGIO -S. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO-^SANTÔS 
20—5 

THE 

COMPANHIA PAULISTA 
ASSEMBLE'A   GERAL   EXTRAORDINÁRIA .    ,.„ 

Mnn-nnVITT DB ordem da directoria  da  CompanTiia  Paulista  s? "8 nscOB, justificam abrande 
ITIIMI/IIII/ ^° estradas da farro d'Ooste, convido aoa sra. accio-  tompanüia. 
\JI KXXÁIX. WÍL V nistBB para uma reuniSo qua terá  lugar no dia 14 

tJ de Janeiro proximo futuro,   no   eacriptorio da dita 

46 A Rua da Imperatriz, 4tí A rr^nhi"'""'""''''""^ ""'•''"'- 
Acham aeá venda oa bilhetes ', *^.^P   especial   desta   reunião  é para  aaoólh» 

da   loteria da   orovlncla   «ai-a   ^|>i'°'?j°(%\"°='''"='^""" «^''^-"^->« ^«"» ■■• ^cu- 

Escriptorio Central da Companhia  Paulista,  em 
S. Paulo, 23 da Dazembro de 1S82. 

O secretario, 
 .20—II     a.p, AltMio O. da Fonseca. 

Sociedade de Seguros sotre Vida 
BDS ESTADOS-UNIBQS 

laO   BROADVVAY—IVEW-YORK 
Activo 4^,000,000 Dollars ou cerca de réis 112,000: 

„., y?^^ Equitable tem nos últimos otiza annos feito iransaoçõea em MAIOR 
ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIA ÜO MUNDO. .Este faoto attesta 
a sua grande popularidade. ■ 

Tem pago aos poBBuidores da   apolioas nÓB  nltiraòíí 22 ánuós  mais   de   61.000:o00 
dollara, ouro dos E si a H os-Unidos, ou cerca de réis 150.000: Ü00|0 00,   moeda brazileira. 

The Equitable fechou seu ultimo balanço, como os anteriorea, sem aenhu- 
ma reclamação pendente. 

Esta   cirounstantia, a liberalidade ()e aeus   coulratos e a proinptidlo com quepaga 
popularidade e o desenvolvimento   extraordinário desta 

nheiro 
loteria da   provinda   para 

o dia 13. 
Da loteria da Cdrte   131^ 
Da loteria de IVIctheroy 313* 
Itecebe-se encomniendas do 

interloF. 
. iSii-   Paulo, S   de  Janeiro de 
It«83. 

JoSo Fernande* da Silva. 

 iif MròiéoõarMvmarm coBiiutas .ea 
^ÉÍ^ÍM d^Boa^Aetarai a,'déidA ú 9 

Companhia Nacional 

Évegacao a Vapor 
IJIIVHA DO MCJK. . 

V" -■AÕ PAQUETE A VAPOR 

TheatroSaJosé 
Coapuhia Lyrloa Itallut 

EMPREZA DE G. FERRI  ^ 

Quinta-feira^ 11 de Janeiro 
I'fl*   recita de asaígnatura 

The Equitable emilte todea as fúrmas de apólices, a sabor;   ,,, 
A Apólice de vida   ordinária, com dÍTÍder;das annuaes ao segurado. 
Apólice de   dotacSp ordinária, pela qual é segurado e paga em di- 

ao   segurado eu ao sou   rep resell ta nle, em um período   determinado,  uma cert» 
quanlia. 

Apólices  de credores   pelas   quacs o credor 
de mirte de um devedor durante a liquidação. 

ApoUccH de vldu eoi\|unctB, 
oia segurada. 

u pôde segurar a  si no 

pelas quaes o sobrevivenle recebe iüiportan 

Eatrea  do   artiBla-comleo ar* Orado Bo- 
nafou» 

Subiri á seana'' 
opara *ai 3 sctot i 

LINDA 

)ala  !•  Tea nqala eapital anova 
.0 mMatro Doniiattl     . 

DE GUAMÜNIX 
ou 

A Grlca: li&.Peiis 
CommaDdBDta o capitão dn fragata J.  M.  Mello s 

Alvim 
Sahirá  no dia í» do\;orrenIeao mejo-diá' 

para "■-^'--■'■":' 
ParanafluAi'  Antonina,   Wnll mk' 

ir<H.KUo-^rande.Jt^elalaai,   ■*ri^to> 
ivldAo « Bnent 

il«ceba«Mga«,psaaMif«».-jtí----■.■■■.-:-    ',-.-'v.'! 

■-''-.. O PAQUETB A'VAPOR .'■ "■ . ■ ^^■■■ 

'Comauodute :o 1*.teiieatalB.;do Prad» 
-.-"'"í^-l-- ■■■--:.Seixã*-:"-^^ ■;.■"-■-, ^ ■; 
-'Eapwmda^ds* pwtóada nl, aakíiá.u-dia mó 

MmaU^'aaiB«fr-dia,pM«'«-.^;'.-<''."-'-> 
':••       '- 'IK|o~cle Jíáuamirià^vS-, 

-,'RéMto.eartaar|iaMf«irw.; -..-.- 
. .Trata m-tmmmft»mW~:--.----',"■-■ 

PEBBONAOEKS . .. 
Unda;-:-; / ..-.■."■.',■-■.;,. 
Pierotto joTBn orphto . , 
Moedalana, isla da.Liada 
O Viaconde de Sirval . ', 
O Marquei da.Baitfleoiy:.- 
O Prefeita ' .. 
Antonio, pai'de Linda.   ,'■ 
pintandeuie do  csatoltó. 

jÒfipòs ^ dé kubolnrdn» 
■pássuss- na San-Aa e em 

Efl>OCA-irOO. 

ACTORES 
Srs. Rabottaro 
Sm. Lutlicbaa 
Sra  SprdgDoli 

. Sr.   Setr<it{DÍ 
Sr.   Boiubas 
Sr.   Tanti 
Sr.   Dominici   . 
Sr. ..Ferrari 

Paris 

Apollfie» de Aindo de reserva tontina, que combinam a indemoisacSo 
e o emprego, h esta uma forma muito popular de seguro, e fspeoialmenle procurad» 
pelos que querem oiear um fundo para sj, para realisal-o emquante Tlvem, ou nara oraar 
um capital para um flilho ou fllba, quando atlinjam certa idcde. 

Os resultado» obtidos pelos segoradoí, poiiaidoras deau clãaie de anolioea 
na Equitable, nane» foram igualados pôr outra qualquer rdroa de tegàro 

o» dois ponto» Importante» da Dmaapolibe de líguro lõbra ^da Uo 
dadoleu*^?»!^"' ^^   °  -exorado, de que .sua familiu fica amparada 

a» A certe*« deque üpossuidor da apólice receberá, BLLE MESMO, oi looroi caso sobroiriiaà epocba ostipiiUda. ' - ,,«-.J>I«H«, 

Eatea Uòn» iiònto» estaó combinados nas anolíces estieciaea da ROniTinr w 
denominadas APOUCES TONTINAS DE FUNDOS ACxQXlDOS/    * ^ ^- -- 

Todas as apoUoes emittidas pela EQUITABLE lornim-aa, pelas anas çondic&es nt- 
oosTBSTAVEis 6 aMiffi locontósUjei. alo pagas, apenas recebidíía. provaa^saiiiiaotoriaa 
do f-n«cimenlo. sem dilaçlo de 60 ou 90 dias, como é de eoalnme naídemali «ompanhia. 

Osseguro. qne forem realfaados  p.ra o Brasil «rio pagos ao Tencerem-to aeli- 
seus ptnqnemw oa Bancos Inglezei no Rio de Jariéiro; ou oídí.é«teaíÜwr«B^ãmridÍM^ 

A »o\edade recebe propoalas para iegnroiMl>wtÍda.por.lDle]nnedto:aõaaoi^^ 
tario especial ou sem Agentes nesta cidade. r:-- '^^-""- ■''■■-■ w" .r^"?*! 

S. Paulo, 11 da Deiembrode 188i. ~- 

THEODOR SmoiV 
Mandatário especial nesta império. 

X.; 

.■ .í> e-:- 
.   ^.., , "i"-iitE'ç?o:èV"->;"■;';■- 
- ^■Barátãsda'lt'a''-£*áida'ia..-.       '.SOJOim : 

■ ; rOitaa'-da'S' .-■ ■;-^:.-.'.■;-".■/;.-  ■'-íi$000í-"-:' 
;--V'po!ttoa««-,: 1 -'^'J-..   -.- .  ■^:-' ■:;á00O.''-'- 
-'..:;Cidai^««.dã I»cl3aaa-.-"---.; ■-■-." ■^- -.a|ÕO0">.-. 
;V..^IIÍIU'j]i*2' clanaV ,c ;■; . .-^.-T-^^'^^OQOI :%■.■ 
:-'. -Gnlériu.ã entradú^gêraas.^':- .-i'JClfOOO;.:.j 
y. Oa.bilbélaauiaà.áapoataa a^.Taodãida oaiòWã 
ái-Jiboria da'lard*.iãa;^ãSK .tJãtnU 'A.CoMÍV-á M 
iMtedaa a>atai^jÚi^la aai^^'^d* •afetar 

.'iBsperlal í^t 
.Teodò appareetdo marta» fkbl^ 

cacAe* de no»»o» bria» da   ~ 
!■'■ I. denominado»; 
vo >   ii»*etlnado  d<   
do»^ pannO-privilegiado, 
^om a attencAo do» »r». eo^sajnl 
dnre» par»i',léta'^deelaramon-^a» 
aBnBleo»v»t:flada^ro»'a IMÍIII 
tmaem «■■»'eUçtueCa .«ona-a*' 
lavras ■ Kasp^rVanVmrp *, «aa IM 

iaJá»,''a-'MÍaal.»a-acim^--ja^ 
iteVr<B«l«tra«to- -^ '■^^^' 

.Ga' 
rto. 

jSMitairalmcMta 

■Iva-atlqniffi.   -.rj'v- 
»;,*», J»aa 

eidade. ■.VT*"->: 

r;--:*: 

' iBitándo. a Botsa.«áia.eHüiqnidBclo; 
fora* Boon;áiri,fM  antérÍòré«i^éíSaã>dè 
n^r.;a:'«b«-:fiiTBà['d6'?a*.-ae,'ATiíal»fe-.- -i^ã 
^mÓÊXngatÊB^tm garãqDa^si^Míbtt^a  -^   :^ 


